
a-

,'.
"

SEISA·ZERO
Feriram-se, ultimamente, eleições municipais nas sete comunas

catarinenses criadas em 1948. Foram renovadas, nesses pleitos, as Câ
maras de Vereadores de ltuporanga, Capinzal, Tangará, Taió, Turvo,
Pi�atuba e Guaramirim. -'"

Os Prefeitos desses municipios todos, como as maiorias legisla-
tivas, pertenciam aos quadros do �artido Social Democrátic? (P?D),

, Toda a opinião publica catarID,en�e, aguardava, com VI.VO inte-

resse o pronunciamento das 'urnas, ·mdlce seguro da popularidade, ou
rião 'do Govern0 eleito pela' União Democrática Nacional.

r

Depois das eleições realizadas em Nova Trento, verdadeira con

s'a�ração da administração' Irineu Bornhausen não houvera nova c"6n
sulta à opinião pública.

Porisso, as eleições nos sete novos municipios polarizaram as a

fenções da politica estadual: conseguindo repercussão até na impren-
sa da Capital Federal. .

O Sr. Irineu Bornhausen que nesses doi anos de administração
realizou ,mais do que o seu antecessor em todo um per-iodo de Go

verno, tem sido o Governador mais combatido, mais atacado, que sofré

a mais ferrenha e intransigente oposição dos politicas profissionais do

PSD, dos fracassados de ontem, dos homehs banidos da administra-i
ção publica pelo eleitorado livre de Santa Catarina. Combatido pelos'
politicas, dctratado pelos adversários, os maiorais do PSD, recebeu,
agora, nova consagração popular com a fulgura.\;!Je 'vitória obtida nas

recentes eleições municipais.
É .0 seguinte o resultado oficial das eleições municipais:

.

ITUPORANGA
VDN 1 881 votos - 4' vereadores
PSD 1.291 - 2 vereadores
PSP 676' "

- 1 vereador
PTB 100 "

CAPINZAL
1.386 votos 7 4 vereadores
1:150 "

- 3·vereadores
404

./

TANGARÁ
UDN 1.213 votos 4 vereadores
PSD J 831 3 vereadores
PTB '140 "

TAIÓ
UDN 1.165 votos - 4 vereadores
PSD-P'l'B 888" 3 vereadores

PIRATVBA

VON
PSD

_ PTB

VON 1.354 votos - 4 vereadores
PSD 915 - 3 vereadores

TURVO
VDN 1.688 .votos - 4 vereadores
PSD 1.080 " 2 vereadores
PTB 434 "

- 1 vereador
PSP 53 "

GUARAMIRIM
O resultado final depende da renovação da votação em uma urna.

Verifica-se, pelos resultados colhidos, a expressão do apoio po
pular ao governo do eminente estadista Sr. Irineu BornhaiIsen e o

.repudio aos politicos profissionais do PSD.
_

.

Em todas 'as Câmaras a gloriosa legenda do Partido do Briga
deiro obteve maioria absoluta.

O PTB, mesmo bafejado pela brisa do Catete, caiu, verticalmen
te, no conceito popular. A inexpressiva' votação que obteve, resulta,

� por certo, do declinio da rnistica do "Pai dos Pobres". Os escândalos
revelados pelo inquerito do Banco do Brasil, o protêcionismoxla CE
XIM à CIREI do Sr. Tango Goulart, Presidente do PTB Nacional;
a alta do custo de vida e os desastre' da COFAP; a carne que Var

gas candidato prometeu a Cr$ 6,00 o quilo e que. Vargas Presidente
proporciona ao povo dos grandes centros a quasi Cr$ 30,00; as "mar
meladas" do àlgodão e dos aviões a jacto, dos Institutos e do Fun
do Sindical, dos SESIS, SESCS, SENAIS, os escândalos de todos os

dias; o desapreço do Presidente da Republica pelos' problemas dos
trabalhadores, o esquecimento criminoso de quasi trezentos funcioná
rios e operários da ex-Lumber provocàrarn o declinio da mistica e o

irremediavel desastre do. PTB. Verdadeiro aglomerado de homens em

torno de um lider, o PTB não consegue sobreviver no .momento em

que entra em declinio o prestigio desse homem. Mais do que nunca

os "trabalhistas" hão de dar razão agora ás advertencias de Alberto'
Pasqualine que sempre advogou a existencia do Partido em função
do ideal socialista e nunca concordou em que se o atrelasse à misti
ca de um homem endeusado pelo DIP em déz anos de ditadura.

O PSD, hoje "esfrangalhado", repudiado, repelido, semeou ven

tos e colheu,_agora, tempestades. O povo não quer politicalha, não

deseja oposição sistemática, porisso apoiou um GOVERNO REALI
ZADOR e baniu os politiqueiros, dando-lhes, gratuitamente tremen-
da licão.'

. .

.

.

Esse o real significado" dos SEIS a ZERO 1 Desejam, nessa con
}'lwtura, os pessedistas -. em (;:ujas hostes há "choro e ranger de deu

.

tes" e o�d� '.lavra verdadeiro desespero - empanar o brilho da espe-
tacular vitOria da VON. Acusam o Governo de compressão eleitoral,
fingjndo ignorar e sem mencionar que os Governos locais, as Prefei
turas desses 7 'municipios estavam, todas elas, nas mãos do PSD.

_

: Compressão houve de parte dos Governos Municipais desses se

te novos municipios. Poderá haver exemplo mais claro e insofismável
�o que o do Municipio de Turvo? Nessa comuna do Sul catarinense >

o sr. Luiz Marangno, Prefeito pessedista, cometeu crime eleitoral, ven
deu a Prefeitura em troca' de votos. Chegou à desfaçatez - pasmem
os leitores - de assinar contrato com cinco chefetes' eleitorais co�pro':
metendo-se�a prestar-lhes' determinados serviços e obtendo, em troca
o compromisso escrito de que ··trabalhariam nas eleições de .1953,
54, e 55 pelo Partido Sú.cial Democrático. O "Diário da lYlanhã" de
Florianópolis, em sua edição de 2 do corrente public� o cliché de u

ma fqtocópia do "contrato" dó Prefeito pesstdista. A despeito dos
métodos do PSD à VDN, em TuL'vo, obteve uma das mais explencli-
das vitorias - cerca de 600 votos de diferença. >'. .

Spiu, o Governadol', d..ls urnas das eleições municipais, glorifica
do, estimulado pelo apoio pOPQlar, O PSD, com o "SEIS A ZERO",
vê o povo catal'inense levar a ultima pi'! de cal à tumba dos gozado
res' de ontem, dos 'insensiveis, dos indiferentes à sorte do povo ca-'

tarinense.
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ATRAZDA
C-ORTINA ...

"Escalpelo", o pândega, igno
ra que I Planta Cadastral não

seja parfl "melhorar ou criar
novos embaraços &0 desenvol
vimento da cidade". Planta Ca
dastral É; o levantamento fiel
do que existe. É um retrato do

presente.
Esta folha não foge à respon

sabilidade, Nunca fugiu. Irres

ponsáveis são os escribas à sol
do da Casa Hoepcke, os escri
vinhadores do «Barriga Verde»

que taxaram a Planta Cadastral
e o Plano de Desenvolvimento
Urbanístico de «vergonhoso»,
estribados no parecer de algum
«gamela» ou engenheiro de fal
catrua, técnico de opereta e,
agora, não tem coragem e nem

autoridade para discutir
-

o as

sunto, para apontar as falhas.

Tremenda <surnan ta» eleito
ral deu o PSD na VON) nos

m'urucrpios de Taió, Turvo,
Capirizal, Piratuba, Ituporan
ga e Tangará 1 Sim senhores!
SEIS A ZERO! Efetivamente,
naqueles municípios, como

em Canoinhas, o PSD nunca

inais ganhará uma eleição nem
mesmo trabalhando muito .••

É mesmo um errado o «Es

calpelo», tão errado que apesar
-de parecido com o Mario Soa-
-res cheira a Albino Budant ...
O buraco lá perto da Radio,
objeto de tantas e tão justas
criticas do Guilherme Varela,
além de fechado já foi «con

templado» com meio fio e

sargeta.

«Escalpelo» é o PSD em pes
sôa. Uma colcha de retalhos,
um mosaico, apresentando um

«pedacinho» de cada um .. :

E a ARCA, pobre da ARCA,
está no meio da! R ua Paula
Pereira? Por favor "Escalpelo"
respeite a inteligencia e o es-·

PONTES de ONTEM,
P'ONTES de HO·JE

Sob este titulu publicaremos,
talvez em nossa próxima edição,
longo artigo respeito ás Pontes
do Timbó e Canoinhas.

Aguardamos a chegada do Sr,
Dr, David Fontes, que se encon

tra em. Florianópolis, como tom
bem a remessa de documentos
comprobatórios. de afirlI!ações da
maior gravidade que vamos fazer,
para, então, voltarmos ao assunto.

Esperamos divulgar inclusive a

fotocópia de um orçamento das
obras da Ponte do Tirubô, feito
dó proprio punho de genial enge
nheiro que ignorou que a Ponte
devesse ser contruida sobre fun
dações e, porieso, deixou de pre-

,..� �

E mesmo c;le,'«cabo de esqua-«
dra» à explicação sôbre a loca-

. O assunto da aquisição das' duas
. Iização do Quartel no meio da motoniveladoras será resolvido ea

rua. Naquéle tempo, «dizia o t.isfatorirnente, sem pr ejuizo de um

Verirrho. aos seus discipulos», centavo siquer para a, municipali
bemaventurados os imprevi- dade, Não acontecerá o que de

dentes e os beôcios, deles se- sejam, ardentemente, os "amigos
rá o reino político... Não há de Cauoinhas", os pessedistaa 'do.
Planta Cadastral, não se fala "Barriga-Verde".
e nem se pode falar em Pon
te, façamos o Quartel no meio
da rua. Será original. Esqui
zofrenico. Surrealrste, Fundo- '

rial, Diferente ..... E os enge
nheiros de falcatrua bateram
palmas... Muito bem... Obri-
gado.I

'

É impossível identifícar, com

precisão, quem seja «Escalpelo».
:Êle é tão cego, tão trivial, tão
infantil, tão pândego, tão «pan
dolga'» ·que ·se 'parece com mUI
tos homens da redaçãó cio «Bar

riga Verde»: Tem muito dI) Ma
rio Soares mas se parece com

o Albino. Tem coisas do Thi-
.

.

moteo' mas rescende ás «pan-
dolga'das» do Lazinho. Pelas li
nhas «arquitetônicas» se pare:"
ce ao Tarcisio Scbaefer, entre
tanto, observado com maior a

tenção, tresanda à «gamela« -e
nâo a engenhefro registrs90
no CREA; ..

,FALECIMENTO
Dia 7 do corrente faleceu em

Major Vieira, o sr 'I'iburcio João
Carvalho, Professor aposentado,

,

O passamento do venerando se'

nhor teve larga repercussão nesta

cidade, pois era o extinto pessoa
de grande eetima entre seus con

cidadãos.
"Correio do Norte", que sem

pre teve em Tiburcio João de
.. Carvalho um grande e leal ami
go, envia à família enlutada .suas
sentidas oondolenoias.

pírito de observação dos seus

leitores. O edifício séde da As
sociaçãoRu'ral de Canoinhas es

tá EXATAMENTE no alinha
mento da R.. P. Pereira, Até os

cegos sabem disso e "veenr'tisso.

o tanque destinado ,à irri
gação de ruas, quando outra
aplicação não tenha, será ad
qrricido pelo Diretório da VON
para ministrar mais uma "la
vagem" ao esfrangalhado PSD.

E o churrasco do Toldo ã 'Lá a

dotaram e nós vamos provar com
inúmeras declarações escritas e as,

sinadas, o mesmo sistema de esca

lar time de futebol. Muitos elei
tores foram convidados a subscre
ver' um livro de. presença "coisa'
sem importância': e apareceram
agora como inclq_idos numa Chíl
mada comissão de propaganda,
coisa que absolutamente não au

torizaram e com a qual nâo' con
cordam. O Diret6rio do . PSD a

esta hora já deve estar receben
do protestos contra_o,abuso.

.

A Ponte sobre o Rio Pa�iên
da, construida há mais de vin
te anos, quand.o o velho Par
tido Republicano comandava a

politica local, será renovada,
não tenha duvida o "seu" Es-

. calpelo, no Governo dinâmico
da VON. No Governo do PSD,

.

conquanto r�conhecida a neces

sidade da substituição da Pon
te, não se cogitou disso, "não

.

havia velba".

ver aa fundações no orçamento da

"sui-genéris" PONTE AÉREA,
verdadeiro TAPETE MÁGICO.
.'

.

,

Por ora, respeito à Ponte sobre
o Rio Canoinhas - obra que o

"Barriga Verde", naturalmente es

tribado no. "parecer" do abaliza-
-

do técnico do genial orçamento da
Ponte do Timbó, do Quartel no

meio 'da rua, do boeiro "rachado"
ali nas vizinhanças do Elite e de

J

inurneras outras "obras primas" _

entende que poderia ser construi
da por Cr$ 4,80.000,00, esclarece
mos que nessa obra serão' empre
gados trinta toneladas de' ferro,
mil e quinhentos sacos 'de cimen
to; quatro vagões de madeira de
terceira, quatrocentos metros cubi
cos de areia. trezentos metros cubi
cos de pedra britada Calcule' o

povo, só o preço do material ape
nas, e constate, com os proprios
olhos, o custo da obra.

•

Num Governo moralizado e lim
pa como o da UDN'-o povopode e

deve saber de tudo. Até os com

provantes do custo do material é
da mão g.e obra serão oportuna
mente exibidos ao público,

Marmeladas, as maiores Ide que
�

se tem conhecimento. foram pra
ticadas no Governo do PSD. Ha-

(Conclue
_

na última página)

1. Relatório da SIC
Maio clt;; 1953

Contribuições dos Escolares

Entre 5 e 9 cruzeirosi- '; Ge,rcy
Golarnoski, Valy Zieruth, Catari
na Maria Seleme, Eliana Proco
piak, Ivone Luísa Gepski, Mar
cia Fuck, Maria Inês Gabardo,
Mirian Rudolf, Boleslau Wardens
ki: Edison Kohle�, Mario Watzko.
Moacir Ramos de Paula, Walter
A"demar 'Scholze, Gertrudes Siems,
'Maria de L. 'I'okarskí, Alceu Tom-
poroski, .Algacir Bota, Amilcar Ri"
beiro, Hamilton Bertão, Osvaldo
Walter, Osvaldo Wiublevski, Pau
linho Busa, Odila Attage, Guido
Fuck, Luiz Cesar Pereira. Joel
Rogerio Furtado, Miguel Tokars
ki, Ervino Landovski, Renato
Mueller, Romeu D�eweck. Assis
Tomporoski. Donaldo Schuma
cher, Ema Weinert, Jorge Mallon,
Renato W.aízko; Luiz Fontana"
Luiz Zavadski, ,Matilde Prates,
Mariltia Tocarski, Marilza Silvei
ra, Marli Bertão,. Mirian Davet, o

Ruth Scholze, Vanda' Tocarski,
Zenita Novak, 'Pascóa Çõelho,
Teresa Uba, Illlamla Pieczarka.
Ana H. Pr0copiak, Edna da Silva,
Edelson Sloboda; Carlos Sahcwd;
Marcilio Kuroli; Almira'. Reehe;
,Heinz Brandes; Odir Nad.er; Os
vàldo Rogerio de 0Iiveira;·lsmael
Trevit;ani; Maria Tereza Bedll'schi;
Sania Michel; L�oni Bai'!; Gilb,er:
to Bail; Arno' Spiessj José Môa
cir Lemos; Laura Cunha; Berna
dete Dambroski; ]llesi Ivo Prates;
Venceslau Novakoskr; Tereza dos
Santos; A na Zazis; Alaíde, Kret.zer;
Hanelore SàchWf�h; Dinah Ven1t;
e as zeladoras -do. Gwpo: Arveli
na

. Azevcd.o; . Leonidia Quadros;
Alaíde Teixeira Lima, r

(cOríclue no· proximo numero)
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CORREIO DO NORTE 13-6-1953

ASSOClacão'
.

,.' �
. Agro.=AvicoJa Norte Cafarinense

ESTATUTOS aprovados na Assembléia Geral realizada em 14 de Setembro de 1952 e registrados no Cartório
do Registro Civil de Titulos e Documentos da Cidade de Canoinhas, Estado de Santa Catarina

CAPITULO I

Denominação, Séde, Duração e Objetivos
Artigo 1 - A -ASSOCIAÇÃO AGRO-AVICOLA

NORTE CATARINENSE, fundada em 24 de julho de
1952, de duração ilimitada, tem sua séde na cidade de
Canoinhas, Estado de Santa Catarina e reger-se- á pe-
los presentes Eatatútoe. '

Artigo 2 - A Associação, sem qualquer finalidade
comercial ou fins lucrativos, tem como objetivo a de
fesa dos direitos dos criadores em geral pertencentes aos

Municipios que constituem o Norte Catariueuse, assim
como o progreaso, o incremento e a propaganda de seus

produtos. - Para esse fim:

1) - Reunirá em seu seio os avicultores, apiculto
res, suinocultores, criadores de gado vacum, lanigero,
etc., horticultores, floricultores, puericultores, -cooperati
vas. técnicos especializados, industriais 011 comerciantes
dos produtos respectivos ou seus derivados, bem como

aqueles que exerçam qualquer atividade relacionada com

a economia agro- avicola ou das acima mencionadas con-

gregando seus esforços 'numa ação' conjunta;
,

2) - Procurará agregar associações congeneres já
existentes ou que venham 11.. se fundar;

3) - Promoverá a propaganda e a expansão dos
conhecimentos sobre aquelas atividades, 'por todos os

meios e forma!", fazendo publicações, organizando cur

IiOS técnicos; exposições, feiras, couferencias e palestras,
instituindo prernios e bolsas de estudos;

4) - Pleiteará, defenderá e representará os interes
ses de classes perante às repartições e autoridades ad
ministrativas e judiciárias;

5) - Colaborará com o Estado, como órgão têcni
co e consultivo no estudo e solução das questões que
se relacionam com os interesses de seus associados.

CAPITULO II

Dos Sócios

Artigo 3 - A Associação compor- se-á de sócios em

numero ilimitado, sem distinção de sexo, cor, naciona
lidade, opinião política ou crença religiosa, sendo con

dições imprescindiveis para sua aceitação que tenham
capacidade civil, idoneidade social e moral.

. § 1 - Os sócios podem ser pessoas fisioas ou pes-
soas juridicas de 'direito pri vados:

§ 2 - Os sócios dividem-se em fundadores, coutri
buintes, correspondentes,honorários,benemérit..çs e remidos.

a) - São sócios contribuintes os que pagarem a

JOIa de .admissão e as mensalidades;
b) - São sócios fundadores os que comparecerem

á Assembléia de fundação da associação;
-

-

c) - São sócios correspondentes os que forem es

colhidos pela Diretoria para prestar serviços à Associa
ção, dentro ou fora do Estado;

d) - São sócios honorários os que hajam prestado re

levantes serviços a qualquer das atividades dos associados;
e) - São sócios beneméritos os que prestarem re

levantes serviços à Associação;
.

f) - São sócios remidos os que pagarem de uma

só vez, importancia correspondente a dez anuidades,
§ 3 - Os ti tu los de. sócios honorários ou benemé

ritos serão soncedidos pela Direioria e Conselho. reuui
dos em Sessão conjunta ou por proposta de sócio a

provada em Assembléia Geral.

Artigo 4 - A Ássociação tem personalidade e pa
trimonio distintos de seus sócios, não respondendo eates,
mesmo subsidiariamente, pelas obrigações sociais.

Artigo 5 - São direitos dos sócios:

fi) - Votar e ser votado;
b) - Tomar parte nas Assembléias e nelas, apre

sentar. por escrito, qualquer proposta ou indicação con
dizentes com o fim da Associação, discutir e ter voto;

c) - Assistir as reuniões comuns da Diretoria, nas
quais poderá fazer qualquer proposta ou comunicação,
podendo, outrossim, tomar parte em discussões, si se

tratar de matéria relevaúte ou se estiver 'em condições
de prestar informações interessantes, a juizo da mesa;

d) - Fazer conferencias de interesses da produção.
na sala de sessões da Associação; .

e) - Beneficiar-se dos serviços que a Aesociação
estiver habilitada a prestar e, nas condições em que es

ta puder, inclusive quanto à organização dé projetos,
plantas e orçamentos de instalações agro-pecuárias, avi
colas, etc. e quanto -ao fornecimento de sementes, plan
tas, inseticidas, drogas, vacinas, instrumentos e máqui
nas, agrários, rações de qualquer espécie e tudo o mais
que estiver ao seu alcance para o desenvolvimento e

defesa da produção;
• f) - Fazer consultas e pedir informações de ordem
comercial e industrial e em geral, técnicas, acerca de
assuntos concernentes à produção;

.

.

g) - Solicitar da Associação a defesa junto aos

poderes publicos de questões de cara ter geral, embora
de interesse local, uma vez que beneficiem os produto
res de qualquer parte do país;

h) • Pedir o encaminhamento junto ás repartições

locais de processos de seu interesse e os referentes a

registros de marcas de animais, de fazendas ou granjas
junto à Federação respectiva;

i) - Pleitear, por intermédio da Associação, favo
res que sejam legitimamente conferidos a08 pro.lutores
ou I'IOS sócios desta, iuclusive quanto a fretes, transpor
tes, impostos, etc.;

j) - Frequentar a Biblioteca da Associação:
k) - Pedir demissão do quadro social uma vez qui

tado com a Tesouraria;
I) - Gozar, em geral, das vantagens que lhe são con

cedidas por estes Estatutos e Regulamentos da Associação;
Artigo 6· - São deveres dos sócios:

a) - Procurar por todos os meios a seu alca nce
elevar o prestigio e o nome da Associação;

b) - Concorrer para o engrandecimento da Biblio
teca e de tudo quanto dizer respeito à sociedade;

c) - Comparecer regulaimente ás Assembléias, cum
.
prir e fazer respeitar os presentes Estatutos;

fi) - Satisfazer regularmente o pagamento de suas

contri buições;
e) - Desempenhar com zelo e dedicação os cargos que

ocuparem ou as comissões ou encargos que aceitarem, quer
provenientes de eleição, quer de nomeação ou designação.

Artigo 7 - Os sócios que não forem pessoas físi
cas serão representados pelo membro credenciado de sua

diretoria ou firma social, competindo a este represeu
tante exercer os direitos e cumprir os deveres atribui
dos eos sócios da Associação.

§ Unico - Quando estes represente ntcs se torna

rem pessoalmente sujeitos às penas de suspensão ou e·

Iiminação o fato será comunicado a pessoa jurídica que
ele representar na Associação para que se -lhe de subs
tituto dentro do prazo determinado.

CAPITULO III

Da Admissão, Suspensão,
Eliminação, Exclusão e Readmissão

Artigo 8 - A admissão do sócio contribuinte ou

remido será feita mediante proposta de qualquer as

sociado no gozo de seus direitos sociais.

Artigo 9 - As readmissões, exceptuando-se os

casos que se seguem, serão feitas de acordo com o

processo adotado para as admissões;
§ 1 - O sócio eliminado por falta de pagamen

to de suas contribuições poderá voltar ao s.eio social
fazendo nova proposta e pagando nova joia ou as

mensalidades em atrazo, a juizo da Diretoria;
§ 2 - O sócio demitido por motivos outros que

não previsto no § 1 do artigo 9 só poderá ser read
mitido pela Assembléia Geral.

Artigo 10 - Os sócios que não cumprirem as

disposições' destes Estatutos, poderão, conforme o

caso, ser punidos com a pena de suspensão de 1 a 6

meses, e nos casos de reincidencia ou falta grande
poderão ser eliminados.

§ 1 - O sócio que faltar ao pagamento de suas

mensalidades, será notificado, por escrito, e se den
tro de sessenta dias persistir 'na falta poderá ser e

liminado, tudo a critério da Diretoria.

,§ 2 - Enquanto suspenso o sócio não poderá
gozar de qualquer direito social.

§ 3 - As suspensões serão impostas pela Diretoria
e pelo Conselho e esta conjuntamente, as eliminações.

§ 4 Das penalidades impostas pela Diretoria e

pelo Conselho, poderá haver recurso para a. Assem
bléia Geral,' podendo o recorrente comparecer para
apresentar sua defesa,

CAPITULO IV

Da Administração

Artigo 11 - A Associação será administrada por
uma Diretoria e Conselho, orgãos que serão eleitos
anualmente pela. Assembléia Geral, de' conformidade
com o antigo 6 destes Estatutos,

ia. Secção .: Diretoria

Artigo 12 - A Diretoria da Associação compõe
se de:- Presidente - ]9. Vice-Presidente - 20• Vica
Presidente - 30. Více-Presidente _10. Secretário - 20,
Secretário - 10. Tesoureiro - 20. Tesoureiro - Dire
tor Sem Pasta - Diretores Regionais.

§ 1 - Fica vedada a remuneração para cargo
da Diretoria e Conselho, sem distinção de categoria.

§ 2 - A Diretoria só poderá deliberar quando
presentes, no minimo, 6 (seis) de seus membros, sen
do um deles o Presidente ou um dos Vice-Presidentes.

Artigo 13 - São atribuições da Diretoria:

a) - Cumprir e fazer cumprir as disposições
destes Estatutos e qualquer ·deliberação tomada pelo \

orgão competente;
-

b) - Autorizar despezas e adquirir bens para a

Associação;
IC}' _ A admitir novos sócios;
d) - Advertir, suspender e eliminar qualquer

'sócio que infrinja estes Estatutos, devendo as elimi
nações serem feitas juntamente com o Conselho;

e) - Organizar e n amea r todas as comissões
que julgar necessarias aos fins que se destina a As.
sociação, inclusive técnicos para as diversas secções
que forem criadas pela mesma, com ou sem rernu.
neracão, conforme as conveniencias do momento de
pois de sobreo assunto se ter manifestado o Conselho:,

f) - Submeter ao parecer do Conselho o balan
cete trimestral elaborado pela Tesouraria;

g) - Reunir-se obrtgstoriamente uma vez por
mez e extraordinariamente quantas forem necessárias;

h) - Convocar-Assembléias Gerais, reuniões do
Conselho e -das Comissões por ela nomeadas;

i) - Fazer anualmente um relatorio sobre os

trabalhos da Associação e apresentá-lo à Assembléia
Geral, lembrando as medidas a adotar nos anos sub
sequentes, assim Como o balanço de seu estado fl
nanceiro, com o parecer do Conselho, relatorio est
que ficará sempre á disposição de todos os sócios;

j'1 - Con.tratar empregados, dispensa-los e fi
xar-Ihes ordenados; \

k) - Resolver com o Conselho 0:-; casos omisso
nestes Estatutos, em sessão especialmente convoca

da para esse fim, onde todos os membros da Dire
toda e do Conselho terão voto deliberativo.

Artigo 14 - Ao Presidente compete:
a) - Convocar e presidir sessões, assembléia

ordinárias e extraordinárlas, conferencias e reuniõe
do Conselho, e. Diretoria;

b) - Representar a Associação ern juizo ou for
dele e, em geral, nas suas relações com terceiros;

c) - A utorizar por escrito os pagamentos da
contas devidamente processadas, cujas despezas fo
rem aprovadas em reuniões da Diretoria;

,

- d)· A presenta r à Assembléia Geral o relátori
anual da Diretoria, bem como o balanço da Tesou
raria com o parecer do Conselho;

e) - Cumprir e fazer cumprir os Estatutos, re

guIamentos e deliberações da Diretoria, do Conselhe
e das Assembléias;

f) . Rubricar os livros da Secretaria e Tesouraris

g) - Assinar com ·0 Tesoureiro cheques e o�tr
titulas que importem em movimentação de fundo

h) - Assinar todos os papéis de expediente qua
do se tratar de correspondencias com autoridad

publicas, com representantes ou 'dtretores de soei
dades congéneres e todos os demais que devem se

assinados pelo Presidente;
i) - Resolver os casos de urgencia como julga

conveniente atendendo, principalmente, aos intere
ses da Associação e levando ao conhecimento do
demais diretores, logo na primeira reunião, 'ás me

didas tomadas;
j) - Quando resolver qualquer assunto que tor

na necessária a reunião conjunta dos membros d
Diretoria e do Conselho, o Presidente terá, obriga
toriamente, o voto de desempate, não lhe sendo per
mítído, sob qualquer pretexto, abster-se do voto;

k) - Orientar 'a ação da Associação no sentid
de fortalecer as classes produtoras, elevando-as n

conceito publico,' seja objeto material ou imaterial,

Artigo 15 - Ao' 1°. Vice-Presidente compete
substituir o Presidente em suas faltas ou impedi
mentos, assumindo seus deveres e prerrogativas, de

vendo, para tanto, manter- SE- ao par dos assunto.
da Diretoria.

Artigo 16 - Ao 20. Vice-Presidente compete;
a) - Substituir o 10. Vice-Presidente nas sua

faltas ou- impedimentos, assumindo seus deveres f

prerrogati vas;
b) - Assistir ao PI esiderite, principalmente quan

to à orientação' e conta to com os Diretores Regionais

.

Artigo 17 - Ao 30. Vice-Presidente compete:
a) - Substituir o 20. Vice-Presidente em sua

faltas e impedimentos assumindo seus deveres

prerr ogatívas;
b) - Assistir ao .Presidente, principalmente n

assuntos que forem atinentes ao Diretor sem Past
e dos correlatos com a propaganda dos produtos do

associados.

Artigo 18 _ Ao l°. Secretario compete:
a) - Redigir e lavrar todas as atas das

da Diretoria, Assembléias e Conselho;
b) - Redigir e assinar convites, circulares

convocações;
.

'

c) - Divulgar, pela imprensa ou quaisquer outro
meios, todos os assuntos de interesse da Associação

d) - Redigir, de acordo com o Presidente, to -v

das -as correspondencias, com autoridades do Estado
do País ou do Estrangeiro;

e) - Dirigir o serviço da Secretaria;
,

f) - Organízara correspondencís e assiná- la;

(Conclue no proximo numéro)
)
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rometo pela minha Honra" ... diz pausadamente
arboso escoteiro, em grande saudação
ixando a bandeira, com olhar tremente,
lhar franco e leal, cheio de emoção.

"Cumprir meus deveres para com Deus e a Pátria"

Continua pausado o escoteiro,
-

Consubstanciado nesta frase simples
A grande obrigação de todo .o brasi leiro

"Ajudar o próximo em toda a ocasião"
Sem esperar, sequer retribuição,
E' a lei base para o mundo inteiro.

E terminando, então, sua promessa,
Diz confiante certo de cumpri-la:
"Obedecer á lei do Escoteiro".

lo Monitor' - ]oão Alves

ANIVERSARINTES DA SEMANA

HOJE:- Marli, filha do sr. Teo
o Tacheski: ara. Rosa, esposa
ar. Adolar Stratrnaun.

MANHÃ:· Nilséa, filha do sr.

lson Wendt: Luiz Valério, filho
sr. Valério Silva; sr. J(Jão Be-
Fernandes: sr. José J. Hoesler

DIA 15:, Antonio Sergio, filho
sr. Alcidio Zaniolo;

-

Dirce, fi
do sr, OUo Holfmanu; sr. Joha-
Rothert; sr Angelo A Iberti.

-IA 16:- Sra. Natercia, esposa
sr. Athaide Allage; sr. Emi-

liano E. Uba.: sra. Adelia, esposa
do sr. Carlos Spiess: sr. Nery
Waltrick, residente em Chapecó.
D IA 17:- Sra Asta, esposa do

sr. Rodolfo Bayerl; sr. Engelbert
Fürst, residente em Arroios.

DIA 18:- Sr. Zaiden Seleme;
srta. Ilse, filha do sr. Henrique
Soetber; sr. Adib Seleme Sakr;
DIA 19:- Sr. Agenor J. Krei

ling; sr. Celso Bauer,

Aos aniversariantes nossos pa
rabens com votos ele felicidades.

1. Relatorio da 81C
Maio de 1953

Primeiras Contribuições

Caixa Postal, 36

frei Elzeário Schmitt, ofm.

Vestidos bons! Vestidos bo-
...

nitos! Ves tidos baratos!

sempre na

Casa Erlita

Revmo.
31 -do mez passado, deixou a

-oquia de Papanduva, o Revmo.
dre João Zelezny, transmitindo
em belissima cerirnouia CIO seu'
stituto nomeado por S Emcia.
m Daniel Hostiu, o Hevmo,
re Roberto Heusa

specialmente couvidados, estio
à referida ceri-
51'. Prefeito Mu-

I ipal Benedito Terezio de CiH
� ho Juuior, o Vereador Carlos
.

hramm e os Srs. Otavio Xavier

r
uen e Oady Nader. ErlJ enor·

a massa popular, que villha

� ir�l, prestar humeuagern aó seu

r�·paroco e dizer-lhe o seu adenso

�nl muitas fisionomias se observa
fi certa tristeza, pois desfruta va
(. Padre João de grande amizade
\0 seio de t;eu rebanho. Fei ele"
primeiro Vigario da Paroquia

,e Papauduva e, em curto lapso
'te tem po BOU be, pela força de seu

atabalho. realizar uma obra de gi
r�tel Não media ele sacrificios
Iara atender às inumeras capelas
interior, dotando aiQda Papan
va de uma magestosa casa Pa·

l'6quial e outra" obras, que muito
! d

.

recomen am, por ISSO certamen·
e que o Sr. Bispo: vendo nele o

O:omem de ação, o administrajor
501' exelencia, fe-Io convidar para
dministrar, as obra� de um semi

r!lrio em A lto do Veado. Muni·

a�pio de Concordia.
.

Para lá foi o nosso grande a-

iigo aceit!lndo o convite. de seu
DII'l

tsPSpo; com o que pérdeu �apan.
b�va um grflnde pr?�ugnador de
eu progresso, beneficIando· se, po
em, grandemente o Município de
�oncordia, que contará doravante
e� tão valioso elemento, cuja
ultura elevada e capacidade de

íabalho em breve se fal'â notar
laqueia zona.

os Ao meio dia, houve na Cê:lsa

o�roquial um lauto almoço ao

roal estavam pre�entes como con
), ;rlo',...ad?.!'! o Sr. Prefeito Benedito

{?rezlO de Carvalho, o Vereador
.iiJlrlos Schramm, Sr. Otavio Xa
rier Rauen, Sargeuto Lidio, Sub
Jelegado de Policia, Narciso Gue·
)ert, Juiz de P�z, Sr. Jacó Scha-

Padre João
dek, Professora Olga Friedrich, Sr.
Oady Nader e mais o novo Vi
gario Padre Roberto Reuss. Ao

ágape falou u Vereador Carlos
Schramrn, saudando o novo Viga
rio e ao mesmo tempo manifes
tando o seu pesar pela tr ausfe
reucia do Parl re Juão Zelezny, em
bora sabendo que assim se pro
cedia em razão de pedido do mes

mo, seutia-o no entanto como a

migo pessoal e como amigo de

Papanduva, pois foi ele o funda
dor da lIova Paroquia à qual de
dif'oU sempre todo o seu amor e

trabalho. Como verdadeiro apos
tolo de Cri�to, encontrou como

aqneles as suas dificuldadns ini
ciais pela propalSação da fé Cris
tã, soube porem ser pereisteote
com o que unificou o seu gran
de rebanho, para a vitoria de Cris
to. Falou em seguida, bastante co

movido o homenageado. Disse o

Padre João de sua satisfação em

ver uaquela mesa-tão nobres e

dedicados amigos. Agradecia ao

Sr. Prefeito pela sua confortadora

presença, cuja arnizar:le sempre lhe
fora motivo de satisfação. Leva
ria para seu novo posto de luta
a coufórtarlora lembrança desse
dinamico Prefeito que muito o

auxiliou na consolidação da Paró'
quia de Papanduva, demonstrando
o seu amor àquele pedaço da terra

Canoinhense. Teceu as mais elo-gio
sal'! referencias ao Vereador Car
los Schramm. Agradeceu apre
sença_ de seu amigo Otavio Xa
vier Rallen e, em especial, louvou
o espirita de cooperação da Co
missão da Igreja, ai 'represeutada
nos Srs. Jaf'ó Schadek e Narciso
Guebert, seus bons e leais amigos.

Referiu-se tambem à Exma.
Srta. Olga Frieclrich, provecta Di
retora do Grupo Escolar, cuja
ação inteligente frente a eSSe es

tabelecimento de ensino primado
era digno de menção. Da ação de
�ell particular am'igo Sargento Li
dia, digno Sub-Delegado do elis
trito, no espinhoso cdrgo de mau-

.

tenedor da ordem, fez especial
--menção. Disse que Papanduva
muito lucrou com a nomeação

Zelezn-y
.elesse correto policial para o car

go de Sub-Delegado de Policia,
pois, desde sua chegada ao dis
trito. tem sabido cohibir !IS de
sordens, e hoje, com satisfação,

. pode afirmar que está rest.abele
cida a ordem e o respeito em Pa
pauduva. Corno Vigário da Paro
quia, teve no Sargento Lidio sem

pre o leal e sincero amparo quan
do dele necessitava, assim levava
dele as mais gratas recordações.
No final, desejou ao seu 'sucessor
exito em sua missão, a qual ti
nha certeza, não seria dificil, por
quanto não faltav!l compreensãp
do bom povo de Papanduva. A
todos, pois, elirigiu palavras as

mais carinhosas. Em seguida falou
o Sr. Otavio Hauen, agradecendo
as pala vras bondosas do Padre
João à 'sua pessoa, desejando-lhe
felicidades em seu novo campo de
ação. A Srta. Olga Friedrich, em

mui acertada.., palavras se referiu
á dinamica ação do Padre João
na Paroquia de Papanduva, dese
jando-lhe exito completo em seu

nGVO cargo. Finalisando falou o .

novo Vigario, o Revmo. Padre Ro
berto Reuss, dizendo que procu
raria seguir a orientação segura e

acertada impl'Ímida pelo seu a n

tecessor na administração da Pa
roquia de Papandllva, embora pe
sadotl os encargos, mas, com a a

juda de Deus, tinha certeza de
leva-los a bom termo. Desejava
que as au toridades muõicipais �
distritais lhe dessem o 'apoio que
jamais negaram ao Revmo. iJadre
João. e pelo que estava obser
vando naquele momento, tinha a

certeza de que isso tam bem não
lhe faltaria, pois qu.e muito apre
ciou o gesto das autoridades .em

vir à festa de despedida do seu

ilustre antecessor.
.
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Vibra�ão. e
.

entusiasmo em Maior Vieira
(conclusão da ultima página)
gração ao Governador Irineu
Bornhausen e a Prefeito Teré
zio Junior.

Durante a sessão de instala
ção falaram diversos oradores
dentre os quais cumpre salientar
os Vereadores Carlos Schramrn,
Agenor Gomes, Sarkis Soares,
Basilio Humenhuck, Silvio Ma

yer, o Prefeito Terezio Junior,
alem de muitos colonos que fi
zeram questão de tomar a pa
lavra para externar o seu con

tentamento, a sua satisfação, o

seu entusiasmo pelo atual Go-
'verno.

o entusiasmo que reinou du
rante os trabalhos foi verda deí
ramente indescritivel. A min
gua de espaço deixamos de pu
blicar a noticia com todos os

detalhes, como desejariamos.
.

Carnara Municipal 5.000,00
Liga Brasileira de As. l.ooo,oo
Padres Franciscanos 500,00
Paróquia de Sta. Cruz 500,00
Jacó Fuck 20,00 _---------------IIII!II------I------
Banco Nacional 50,00
Impressora "Ouro Verde" 100,00
Casa Erlita 50,00
Edgard Schwoelk 50,00
Banco Inco 100,00
Dr. Lourenço Malucelli 120,00
Agenor Gomes 50,00

.

Antonio Cordeiro Maciel 50,00
JlJosé Carlos (pseudonimo) 50,00
Paulo Fischer 50,00
Gráfica "Santa Cruz" 55,00
Agenor Vieira Corte 50,00
Luiz Pacheco dos Reis 50,00
Antonino Nicolazzi .50,00
Paulo Ritzmann .50,00
Adauto Allage 50,00
Estefano Wrublewski 50,00
Clélio J. Miola (Erechim) 20,00
Foto João 50,00
Frei Elzeário Schmitt

(direitos autorais, S.Paulo) 500,00
Escolares de Canoinhas 3.161,00
Frei Elzeário Schmitt
(Publicidade "Paz e Bem") 140,00
Caixa _dE' Perguntas

"Paz e Bem" 88,00

TO T A L c.s 12.004,00

Bib. Infant. de Canolnhas

No m01:nento da despedida, o
Padre João distribuiu a todos
uma afetiva lembrança.

"Correio do Norte" que sem

pre teve no Padre João Z\,lezny
um sincero amigo, deseja-lhe
exito e felicidade em seu novo

metier.

"Correto do Norte" não en

contra palavras para felicitar I)S

valorosos companheiros do Dis
trito de Major. Vieira. Envia":
lhes um abraço fraterno de gra
tidão e reconhecimento.

.

Diretório

Vitor Fernandes de Souza
Presidente de Honra; Sarkis So
ares, - Presidente; Antonio Ma
ron Becil, lO. VicE--Presidente;
Pedro Allage Filho 2°. Vice-Pre
sidente; Miguel Maron Becil -

1 ° Secretário; Argerniro Rosa,
2°. Secretário; Vitor Borges; Te
soureiro; Francisco Lucachinski,
Tesoureiro;Odilon Davet,Orador.

Comissão de Propaganda:
Francisco Granza, Paulo Ur

banek, José Maria Furtado Pri
mo, Gregóriu Malicheski, José
Sudoski Filho,. Estanislau Su
doski, Simão Maron Becil, An
toriio Rodrigues, Felicio Mala
cóski, Estanislau Malacóski, Car
los Fahter, Gumercindo Simões
de Oliveira, Univaldo Simões de
Oliveira, Manoel Pereira de Sou
za, Miguél Veiga, Joaquim Gon
çalves Filho, Se'lefredo Voigt,
Marcelino Ruthes, Paulo Luca-

.

chinski, Paulo Zêlpp, Antonio
Becker Sobrinho, José de Oli
veira Franco, Otávio de Olivei
ra Franco, Antonio Corrêa, Jair
Dirschnabel, Aleixo Zabodovski,
Julio Urbanek, Eugenio Urba
nek, José Kauva, João Wúzcie
chovski, Segmundo Wozciecho-

. vf'ki, Lidio Ti.�ka, Soter Bossi,
Estefano Bossi, José Schimin
góski, Zinobre Freitas, Pedro
Damião de Deus Bueno Demer
vaI Fahter, Pedro Paulo Fernan
des, Joaquim Vieira Simões, A
gostinho G. Vieira Simões, Eu
clides Vi!"ira Simões, Agenor
Cavalheiro, João Maria Cava
lheiro, Paulo Urbanek Sobrinho,
Miguel Santos Sobrinho, ·Edvi..,
no Galéski, Estefano Lu·cachins-·
ki, Adão Lucachinski, Vitor Lu
cachinski, Vitor Malacóski, Mi

gqel Bareck, João Ferreira, Es
tanislau Kachimareck, João Ber
naski, AlbinoGonciorovski Leo
poldo Krauss, Fabricio Adtonio
Moreira, Henrique de Barros
Tomais Teodorovitz, Juvenal M:'
dos Santos, Rodolfo') Endler, Mi
guel Hc.lles, João Barankievicz,
Estanislau Barankievicz, Boles
lau Lisczkoski, Anibal Diniz,
Hercilio Becker, Mano!"l C_ Pin
to, Jl.1"tino Terres, JJsé Romão
Vichinéski João Deolindo Becker
Ludovico Pieczarka, Alindo
Schadeck, Antonio de Sc,uza
Gustavo Taborda, Damazio Se:
liski, Dionizir Aodronico O�'ge
cóski, João Maria Lemos, Mar
cHio Veiga, Miguel Wogcie<;hos
ki, José Staidel, Carlos Marques

Figueiredo, Eugenio Hening, E
mílio Hening, Paulo Hening, Eu
rico He ning, Valter Hening, Ri
cardo Voigt, Rodolfo Hening,
João Ribeiro, Izaltino T. Cordei
ro,Lindolfo T.Cordeiro Leopoldo
Franck, João Franck, José F.
Lessin, Bento Pereira, Joaquim
F. Lessin, Antonio Karvat, Ota
vio Lavandoski. Vitor F. Lavan
doskí, João G. Pepes, Paulo Pan
chinheck, Januario Panchinhack,
João Sudoski, Francisco Sudos
ki, Alberto K'Ügi, Eduardo Vei

g�, Silvestre Kogi, Alfredo Bue
no de Siqueira, Lidio Schablés
ki, Paulo Karvat, Aleixo Karvat,
Antonio Vieira, Estefano Maiés
ki, João Novack, Adão Novack,
Teodoro Novack, Branisío No
vack, Miguel Boreck, Jacob Ma
zarovicz, Nicolau Androchevícz,
Felix Rogalski, Francisco Krull,
Benedito Soares do San.tos, Li
_dio Adancheski, Silvestre Adan
cheski, Antenor Hack, Lidio fla
ck Osvaldo M. Correa, Nelson Ba
nack, Juvenal de Barros Franco,
Bernardino Grem, Francisco Be
cker, José Schiminski Estefano
Schiminski, Lourenço Hack, Nar

cizo Leonardo Ruthes. Leopoldo
Jungles, Univaldo Alage, Marcilio
Leite Cardoso, Luiz Grem, Fran
cisco Alves, José Boesi, Vitor A
nhaia, Alfredo Boreck, Antonio
Gonçalves dos Santos. Aloacir Veio
ga, Pedro Veiga, Felicio Schimin

goski, João Vesolovski, Joaquim
Cavalheiro, Ladislau Schimingos
ki Filho, Sebastião Costa, Otavio

. Costa, Manoel José da Costa, João
Kicheléski. Antonr� Vieczorkievicz,
Ludovico Vieczorkievicz, Sebasti
ão de Oliveira Franco, Fabiano
Malieheski, Verissimo Lemos, To
mé Lemos, José Lemos Segunoo,
Antonio' Lisczkovski. Luiz do Vã
le, Vicente Kava: Vitor Kichilês
ki, José Kichilêski, Clement.ino
Alves, Juvenal Alves, Cezario Be.
liski, João Galéski, Damasio Ma
lacôski, Marcelino Schimingosqui;
Ludovico Muchalosqui: Pedro di
Barros; Joaquim Krauss; Paulo
Kacbimarec; Vitor Muchalosqui;
Adão Lemos; José Lemos; José
Alves; Alfredo Dalcomuna; Alfre
do Froel1er; Felipe Schumacher;
Clementino Veiga; Estanislau Lef
chaqlli; Damião Dr( ,sdec; Josefat
Estanislau Krisan; Manoel Becher,
Frãncisco Franco de Olivpira; Al
fredo Knopp; Alais Belitzqui; Bel
miro Alves; Joaquim Alves; Os
valdo Hening; Antonio Liberio dos
Santos; Antonio Sampaio dos San
tos; Adão Adanchesqui; Alberto
Vesolovsqui; Anastacio Gelinsqui;
Valfrido Veiga: Cust(ldio Teixeir,a
Carlos Bojarsqui; Antonio ·Vozni·
ac; .Antonio Karvat; Joaquim Pa
lhano; Francisco Krauss; E�tanis
lau Wozniac; Antonio We'!olovs
qui Filho; José Kondras; Estanis
lau Rogozinsqui; Felicio Búzarsqui
Martins Sudau; J(Jão Rogazillsqui;
Antonio Ruthes; Vicellte Alves de

.

Lima; Romão Schimiguel; Edevi
no Jubainsqui; Vitor Soares; Fran
cisco Müller; Joaquim S. MAndes;
Ner Fernandes Luiz;' Vitor Ama·
ral; José de Oliveira; José Kami·
nsqui; Sebastião Cordeiro de Paula;
Vicente Paulitski, josé rgnácio
dos Santos Ludovico Schicalski.

Para seus anuncios?
CORREIO DO NORTE

Vende-se
/

Uma casa de material situ
ada á rua Vidal Itamos .

Ver e

gresso,
4x

tratar na Casa Pro
com o s'r. Eduardo

Klodzinski.
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CORREIO DO NORTE 13-6-1953

Assoclacão'
. ,-

ESTATUTOS aprovados na Assembléia Geral
do Registro Civil de Titulos e Documentos

Agro,:Avicola

CAP1TULO I

Denominação, Séde, Duração e Objetivos
Artigo 1 - A -ASSOCIAÇÃO AGRO-AVICOLA

NORTE CATARINENSE, fundada em 24 de julho de

1952, de duração ilimitada, tem sua séde na cidade de
Canoinhas, Estado de Santa Catarina e reger-se-á pe-
los presentes Estatu'tos. '

Artigo 2 - A Associação, sem qualquer finalidade
comercial ou fins lucrativos, tem como objetivo a de
fesa dos direitos dos criadores em gera I pertencentes aos

Municipios que constituem o Norte Catariueuse, assim
como o progresso, o incremento e a propaganda de seus

produtos. - Para esse fim:

1) - Reunirá em seu seio os avicultores, apiculto
res, suinocultores, criadores de gado vacum, lanigero,
etc., horticultores, floricultores, puericultores, -cooperati
vas. técnicos especializados, industriais 011 comerciantes
dos produtos respectivos ou seus derivados, bem .como

aqueles que exerçam qualquer atividade relacionada com

a economia agro- avicola ou das acima mencionadas con-

gregando seus esforços numa ação' conjunta;
,

2) - Procurará agregar associações congéneres já
existentes ou que venham a. se fundar;

3) - Promoverá a propaganda e a expansão dos
conhecimentos sobre aquelas atividades, por todos os

meios e formas, fazendo publicações, organizando curo

iOS técnicos; exposições, feiras. conferencias e palestras,
instituindo prémios e bolsa", de estudos;

4.) . Pleiteará, defenderá e representará os interes
ses de classes perante às repartições e autoridades ad
ministrati vas e judiciárias;

5) - Colaborará com o Estado, como órgão têcni
r.o e consultivo no estudo e solução das questões que
se relacionam com os interesses de seus associados,

CAP1TULO II

Dos Sócios

Artigo 3 - A Associação compor se-á de sócios em

numero ilimitado, "em distinção de sexo, cor, naciona
lidade, opinião política ou crença religiosa, sendo con

dições imprescindiveis para sua aceitação que tenham
capacidade civil. idoneidade social e moral.

,. § 1 - Os sócios podem ser pessoas fisicas ou pes-
soas juridicas de direito privados:

§ 2 - Os sócios "dividem-se em fundadores contri
buintes, correspondente8,hónorários,beneméritos e ;emidos.

a) - São sócio", contribuintes os qui' pagarem a

JOIa de admissão e as mensalidades;. "

b) - São sócios fundadores os que comparecerem
á Assembléia de fundação da associação;

-

c) - São sócios correspondentes os que forem es

colhidos pela Diretoria para prestar serviços à Associa
ção, dentro ou fora do Estado;

d) - São sócios honorários os que hajam prestado re

levantes serviços a qualquer das atividades dos associados;
e) - São sócius beneméritos os que prestarem re

levantes serviços à Associação;
f) - São sócios remidos os que pagarem de uma

só vez, importancia correspondente a dez anuidades.
§ 3 - Os titulas de. sócios honorários ou benemê

-r�tos serão çoncedidos pela Diretoria e Conselho. reuni
dos em Sessão conjunta ou por proposta de sócio a·

provada em Assembléia Geral.

Artigo 4 - A Associação t.em personalidade e pa
trimonio distintos de seus sócios, não respondendo estes,
mesmo subsidiariamente, pelas obrigações sociais.

Artigo 5 - São direitos dos sócios:

a) - Votar e ser votado;
b) - Tornar parte nas Assembléias e nelas, apre

sentar. por escrito, qualquer proposta ou indicação con

dizentes com o fim da Associação, discutir e .ter voto;
c) - Assistir as reuniões comuns da Diretoria nas

quais poderá fazer qualquer proposta ou comunicação,
pudendo, outrossim, tomar parte em discussões, si se

tratar de matéria relevante ou se estiver 'em condições
de prestar informações interessantes, a juizo da mesa;

d) - Fazer conferencias de interesses da produção,
na sala de, sessões (Ia Associação; .

e) - Beneficiar-se dos serviços que a Associaçào
estiver habilitada á prestar e, nas condições em que es

ta puder. inclusive quanto à organização de projetos.
plantas e orçamentos de instalações agro-pecuárias, avi
c<;>las, etc, e quanto ao fornecimento de sementes, plan
tas, inseticidas, drogas, vacinas, instrumentos e máqui
nas. agrários, rações de qualquer espécie e tudo o mais
que estiver ao seu alcance para o desenvolvimento e

defesa da produção;
,

• f) - Fazer consultas e pedir informações de ordem
comercial e industrial e em geral, técnicas, acerca de
assuntos concernentes à produção;

,

g) - Solicitar da Associação a defesa junto aos

poderes publicos de questões de caráter geral. embora
de interesse local, uma vez que beneficiem os produto-
res de qualquer parte do país; .

h) Pedir o encaminhamento junto ás repartições

Norie Cafarinense
realizada em 14 de Setembro

da Cidade de Canoinhas,
locais de processos de seu interesse e os referentes a

registros de marcas de animais, de fazendas ou granjas
junto à Federação .respect iva:

i) - Pleitear, por intermédio da Associação, favo
res que sejam legitimamente conferidos aos pro.lutores
ou lias sócios desta, iuclusive quanto a fretes, transpor
tes, impostos, etc.;

j) - Frequentar a Biblioteca da Associação:
k) - Pedir demissão do quadro social uma vez qui-

tado com a Tesouraria; .

I) . Gozar, em geral, das vantagens que lhe são con

cedidas por estes Estatutos e Regulamentos da Associação;
Artigo 6, - São deveres dos sócios:

a) . Procurar por todos os meios a seu a 1c31lCe
elevar o prestigio e o nome da Associação;

b) - Concorrer para o engrandecimento da Biblio
teca e de tudo quanto dizer respeito à sociedade;

c) - Comparecer regularmente ás Assembléias, cum
prir e fazer respeitar os presentes Estatutos;

d) - Satisfazer regularmente o pagamento de suas

contribuições;
.

e) - Desempenhar com zelo e dedicação os cargos que
ocuparem ou as comissões ou encargos que aceitarem, quer
provenientes de eleição. quer de nomeação ou designação,

Artigo 7 - Os sócios que não forem pessoas Iisi
cas serão representados pelo membro credenciado de sua

diretoria ou firma social, competindo a este sepreseu
tante exercer os direitos e cumprir os deveres atribui
dos aUS sócios da Associação.

§ Único - Quando estes representantes se torna

rem pessoalmente sujeitos às penas de suspensão ou e

liminação o fato será comunicado a pessoa juridica que
ele representar na Associação para que se -lhe de su bs
tituto dentro do prazo determinado.

CAPITULO III

Da Admissão, Suspensão,
Eliminação, Exclusão e Readmissão

Artigo 8 - A admissão do sócio contribuinte ou

remido será feita mediante proposta de qualquer as

sociado no gozo de seus' dir-eitos sociais:

Artigo 9 - As readmissões, exceptuando- se os

casos que se seguem, serão feitas de acordo com o

processo adotado para as admissões;
§ 1 .: O sócio eliminado por falta de pagamen

to de suas contribuições poderá voltar ao seio social
fazendo nova proposta e pagando nova joia ou as

mensalidades em atrazo, a juizo da Diretoria;
§ 2 - O sócio demitido por motivos outros que

não previsto no § 1 do artigo 9 só poderá ser read
mitido pela Assembléia GeraL

Artigo 10 - Os sócios que não cumprirem as

disposições' destes Estatutos, poderão, conforme o

caso, ser punidos com a pena de suspensão de 1 a 6

meses, e nos casos de reincidencia ou falta grande
poderão ser eliminados,

§ 1 - O sócio que faltar ao pagamento de suas

mensalidades, será notificado, por escrito, e se den
tro de sessenta dias persistir na falta poderá ser e

liminado, tudo a critério da Diretoria

,§ 2 - Enquanto suspenso o sócio não poderá
gozar de qualquer direito social.

§ 3 - As suspensões serão impostas pela Diretoria
e pelo Conselho e esta conjuntamente, as eliminações.

§ 4 Das penalidades impostas pela Diretoria e

pelo Conselho, poderá haver recurso para a
..
Assem

bléia Geral,' podendo o recorrente comparecer para
apresentar sua defesa,

CAPITULO IV

Da Administração
Artigo 11 _ A Associação será administrada por

uma Diretoria e Conselho, orgãos que serão eleitos
anualmente pela. Assembléia Geral, de conformidade
com o artigo 6 destes Estatutos,

,ia. Secção .: Diretoria

Artigo 12 - A Diretoria da Associação compõe
se de:- Presidente - ]9, Více-Presidente > 2°. Vica
Presidente - 3°, Více-Presidente - 1°, Secretário - 2°.
Secretário - 1 0, Tesoureiro - 2°, Tesoureiro - Dire
tor Sem Pasta - Diretores Regionais.

§ 1 - Fica vedada a remuneração para cargo
da Diretoria e Conselho, sem distinção de categoria,

§ 2 - A Diretoria só poderá deliberar' quando
presentes, no minimo, 6 (seis) de seus membros, sen
do um deles o Presidente ou um dos Vice-Presidentes,

Artigo 13 - São atribuições da Diretoria:

a) - Cumprir e fazer cumprir as disposições
destes Estatutos e qualquer -deliberação tomada pelo \

orgão competente;
..

b) - Autorizar despezas e adquirir bens para 8

Associação;
c) .; A admitir novos sócios;
d) - Advertir, suspender e eliminar qualquer

de 1952 e registrados no Cartório
Estado de Santa Catarina

'sócio que infrinja estes Estatutos, devendo as elimi
nações serem feitas juntamente com o Conselho;

. e) - Organizar e n:.>mear todas as comissões

que' julgar necessarias aos fins que se destina a As

sociação, inclusive técnicos para as diversas secções
que forem criadas pela mesma, com ou sem remu
neração, conforme as conveniencias do momento de

pois de sobre o assunto se ter manifestado o Conselho;
f) - Submeter ao parecer do Conselho o balan

cete trimestral elaborado pela Tesouraria;
g) - Reunir-se obrigatoriamente uma vez por

mez e extraordinariamente quantas forem necessárias;
'h) - Convocar Assembléias Gerais, reuniões do

Conselho e das Comissões por ela nomeadas;
i) - Fazer anualmente um relatorio sobre os

trabalhos da Associação e apresentá-lo à Assembléia

Geral, lembrando as medidas a adotar nos anos sub

sequentes, assim como o balanço de seu estado fi

nanceiro, çorn o parecer do Conselho, relatorio este
que ficará sempre á disposição de todos os sócios:

j) - Contratar empregados, dispensa-los e fi-
xar-lhes ordenados;

.

k) - Resolver com o Conselho 'os casos omissos
nestes Estatutos, em sessão especialmente convoca

da para esse fim, onde todos os membros da Dire
toria e do Conselho terão voto deliberativo,

-

Artigo .14 - Ao Presidente compete:
á) - Convocar e presidir sessões, assembléias

ordinárias e extraordinárias, conferencias e reuniões
do Conselho. e Diretoria;

,

b) - Representar a Associação ern juizo ou fora
dele e, em geral, nas suas relações com terceirus;

.
c) - Autorizar por escrito Os pagamentos das

contas devidamente processadas, cujas despezas fo-
rem aprovadas em reuniões da biretoria;

,

- d) - Apresentar à Assembléia Geral o relátorio
anual da Diretoria, bem como o balanço da Tesou
raria com o parecer do Conselho;

e) - Cumprir e fazer cumprir os Estatutos, re

gulamentos e deliberações da Diretoria, do Conselho
e das Assembléias;

f) - Rubricar os livros da Secreta ria e Tesouraria;

,
g) - Assinar com o Tesoureiro cheques e outros

titulas que importem em movimentação de fundos:

h) - Assinar todos os papéis de expediente quan
do se tratar de correspondencias com autoridades

publicas, com representantes ou diretores de socie
dades congéneres e todos os demais que devem ser

assinados pelo Presidente;
-

i) - Resolver-os casos de urgencia como julgar
conveniente atendendo, principalmente, aos interes
ses da Associação e levando ao conhecimento dos
demais diretores, logo na primeira reunião, as me

didas tomadas;
j) - Quando resolver qualquer assunto que tor

na necessária a reunião conjunta dos membros da
Diretoria e d<! Conselho, o Presidente terá, obriga
toriamente, o voto de desempate, não lhe sendo per
mitido, sob qualquer pretexto, abster-se do voto;

k) - Orientar 'a ação da Associação no sentido
de fortalecer as classes produtoras, elevando-as no

conceito publico.Iseja objeto material ou imaterial.

Artigo 15 - Ao 1°, Vice-Presidente compete
substituir o Presidente em suas faltas ou impedi
mentos, assumindo seus deveres e prerrogativas, de
vendo, para tanto, manter-se ao par dos assuntos
da Diretoria.

'

Artigo 16 - Ao 2°. Vice-Presidente compete;
a) - Substituir o 1°, Vice-Presidente nas suas

faltas ou impedimentos, assumindo- seus deveres' e

prerrogativas;
.

b) - Assistir ao PI esidente, principalmente quan
to à orientação' e conta to com os Diretores Regionais.

Artigo 17 - Ao 3D Vice-Presidente compete:
a) - Substituir o 2°, Vice-Presidente em suas

faltas e impedimentos assumindo seus deveres e

prerr oga tivas;

b) - Assistir ao Presidente, principalmente nos

assuntos que forem atinentes ao Diretor sem Pasta
e dos correlatos com a propaganda dos produtos dos

associados.

Artigo 18 . Ao 1°. Secretario compete:
a) - Redigir e lavrar todas as atas das sessões

da Diretoria, Assembléias e Conselho;
b) - Redigir e assinar convites, circulares e

convocações; .

'

c) - Divulgar, pela imprensa ou quaisquer outros
meios, todos os assuntos de interesse da Associação;

d) - Redigir, de acordo com o Presidente, to

das 'as correspondencias, com autoridades do Estado,
do País ou do Estrangeiro;

e) - Dirigir o serviço da Secretaria;
,

f) - Organízar .e correspondencia e assiná-la;

(Conclue no proximo numéro)
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Pr-irrre ir'as Contribuições
Camara Municipal 5.000,00
Liga Brasileira de As. 1.000,00
Padres Franciscanos 500,00
Paróquia de Sta. Cruz 500,00
Jacó Fuck 20,00 � � ..

Banco Nacional' 50,00
,Impressora "Ouro Verde" loo.oo
Casa Erlità 50,00
Edgard Schwoelk 50,00
Banco Inco 100,00
Dr.. Lourenço Malucelli 12ô,00
Agenor Gomes 50,00

'

'Antonio Cordeiro Maciel 50,00
José Carlos (pseudonírno) 50,00
Pa'ul� Fischer 50,00
Gráfica "Santa Cruz" 55,00
Agenor Vieira Corte 50,00
Luiz Pacheco dos Reis 50,00
Antonino Nícolazzi 50,00
Paulo Ritzmann 50,00
Adauto Allage 50,00
Estefano Wrublewski 50,00
Clélio J. Miola (Erechim) 20,00
Foto João 50,00
Frei Elzeário Schmitt

(direitos autorais, S Paulo) 500,00
Escolares de Canoinhas 3.161,00
Frei Elzeárío Schrnttt
"(Publícídade "Paz e Bem") 140,00
'Caixa .de Perguntas

"Paz e Bem"

UPrometo pela minha Honra" o •• diz pausadamente
Garboso escoteiro, em grande saudação
ixando a bandeira, com olhar frernerrte,
lhar franco e leal, cheio de emoção.

"Cumprir meus deveres para corn Deus e.a Pátria"
Continua pausado' o escoteiro,

,; Conaubsfariciado' nesta .frase simples
A grande obrigação de todo .o braaifeiro

"Ajudar o próximo em toda a ocasião"
Sem esperar, sequer retribuição,
E' a lei base para o mundo inteiro.

E terminando, então, sua promessa,
Diz confiante certo de cumpri-la:
"Obedecer á lei do Escoteiro".

Monitor' - João Alves

ANIVERSARINTES DA SEMANA

Marli, filha do sr. Teo
oro Tacheski: sra. -Rosa, esposa
o sr. Adolar Stratrnann.
AMANHÃ:· Nilséa, filha do sr.

ilson Wendt; Luiz Valêrio. filho
o sr, Valério Silva; sr. João Be
em Fernandes: sr. José J, Hoesler

DIA 15:, Antonio Sergio, filho
o sr. Alcidio Zaniolo;' Dirce, fi
ha do sr, OUo Hoffmann;sr. Joha
. es Rothert; sr Ângelo Alberti.

DIA 16:- Sra. Natercia, esposa
o sr. Athaide AlIage; sr. Emi-

liano E. Uba: sra. Adelia, esposa
do sr. Carlos Spiess: sr,' Nery
Waltrick, residente em Chapecó.
DI A 17:- Sra Asta, esposa do

81'. Rodolfo Bayerl; sr. Engelbert
Fürst, residente em Arroios.",
DIA 18:- Sr. Zaiden Seleme;

srta. Ilse, filha do sr. Henrique
Soetber; sr, Adib Seleme Sakr;
DIA 19:- Sr. .Agenor J. Krei

ling; sr. Celso Bauer.

Aos aniversariantes nossos pa.
rabens com votos de felicidades.

Revmo.
A 31 do mez passado, deixou a

aroquia de Papanduva, o Revmo.
adre João Zelezoy, transmitindo-
, em belíssima cerirnouia 1:10 seu'
ubstituto nomeado por S Emcia.
om Daniel Hostin, o' Hevuio.
adre Roberto Heuss

, Especialmente couviriados, estio
eram preseutes à referida ceri·
onia, o Exmo. Sr. Prefeito Mu·
icipal Benedito Terezio de Cf:ll"
alho 'Junior, ó Vereador Carlos
',chramrn e os Srs. Otavio.Xavier
amm e Oady Nader. tlri:! enor·

'e a' massa popular, que viuha
ssim, pl'eóitar humenagem aó seu

x·pároco' e dizer-lhe o s·éu acieus.
m muitas fisiooomias se observa-
a certa tristeza, peis desfrutava
Padre João de grande amizade
o, seio de t;eu rebanho. F0i ele"
primeiro

. Viga\'io da Par�)quia
e Pa pa odu v a e, em curto Ia pso

(1e, tempo s<)ube, pela força de ,seu
rabalho, realizar uma Qbra de gi
gan'têl Não media ele s<icrificios

, arà atender às inumer8s capelas
do interior, dotando aiQda Papan
duva de uma magestosa casa Pa·
róquial e outra8, ubras, que muito
o recomendam, por isso cerlamen·
e" que o SI'. Bispo: vendo nele o

homem de ação, o administra:-\or
por exe'lencia, fe·lo convidar para
administrar., as obra'! de UIn semi·
Dario em A!to do Veado. Muni·
cipio de Concordia.

'

.Para lá foi o nossó gra ode a

mIgo aceitando o convite, de seu

Bispo; com o que pe'rdeu Papao
duva um grande propugnador de
seu progrésso, beneficiando· se, po
rem, grandemente o Municipio de
C::ODcordia, que contará doravante
com tão valioso elemento, cnja
cultura elevada' e capacidade de
tFabalho em breve se fal'6. notar
Daquela zona.

'

Ao meio dia, houve na Cttsa
Paroquial um lauto almoço ao

{J?al estav.am pre�erjtes C0l110 con

vldado,S o Sr. Prefeito Be.nedito
Terezio de Carvalho, o Vereador
C.arlo.s Schramm, Sr. Otavio Xa
VIer Ràuen, Sar'gento Lidio, Sub·
Delegado de Policia, Narci!>o Gue·
hert, Juiz de P�z, Sr. Jacó Scha-

'\

88,00
TO T A L c-s 12,004,00

Bib. Infant. de (anolnhas
Caixa Postal, 36

hei Elzeário Schmitt, ofm,

Vestidos bons! Vestidos bo-
.

....

nitos! Vestidos baratos!

sempre na

Casa Erlita

Padre João
dek. Professora Olga Friedrich, Sr.
Oady Nader e mais o novo Vi
ga rio Padre Hoberto Heuss. Ao

ágape falou o Vereador, Carlos
Schrarnrn, saudando o novo' Viga
rio e ao mesmo tempo manifes
tando o seu pesar pela tr ànsfe
rencia do Padre .Juão Zelezny, em·
bora sabeodo que assim se pro·
cedia em razão de pedido do rnes·

� mo, seutia,o no entantu corno a·

migo ptssoal e 'como, amigo de

Papanduva, pois foi ele o funda
dor' da flova Paroquia à qual de
dicou sempre t.odo o seu amor e

tra balho. Como verdadeiro apos·
tolo de Cri�to, encoutrou como

aqneles as suas dificuldades ini·
ciais pela propalSação da fé Cris
tã, s()lJbe porpm ser peri'iRteute
com o. que unificou o seu gran
de.reballho, para a vitoria de Cris
to, Falou em seguida, bastante co

movido o homenageado. Disse °

Padre João de sua satisfação em

ver naquela mesa" tão nobres e

dedicados amigos. Agradecia ao

Sr. Prefeito pela sua confortadora
presença, cuja amizade sempre lhe
fora motive). de satisfação. Leva
ria para SeU novo posto de luta
a coufórtadora lembrança desse
dinamico Prefeito que muito o

auxiliuu na consolidação da Paró'
quia de Papanduva, demonstrando
o seu amor àquele pedaço dI! tena
Canoinhense. Teceu as mais elogio.
sas referencias aD Vereador Car
los Schramm. Agradeceu apre
sença� de seu amigo Otavio Xa
vier Rauen e, em especial, louvou
o espirita de c'ooperação' da Co
missão da Igreja, ai -representada

I

nos Srs. Jal'ó Schadek e Narciso
Guebert, seus bons e leais amigos.

Referiu-se tambem à Exma.
Srta. Olga Friedrich, provecta Di·
retóra do Gmpo Escolar, cuja
ação illteligeRte frente a esse es

tabelecimento de ensino primario
ei-a digno de mençãô _

Da àçãó de
�eu particular amigo Sargento Li
dio, d'ig,l]O. Sub-Delegado do dis
trito, no espinlÍoso cargo de Inan-

'tenedor da ordem, fez especial
,.mençã'o. Disse que Papanduva
muito lucrou com' a nomeação

Zelezny
.desse correto policial para o car

go de Sub-Delegado dê Policia,
pois, desde sua chegada ao dis
trito. tem sabido cohihir as de
sordens, e hoje, com satisfação,
pode afirmar .que está rest.ahele
cida a ordem e o respeito em Pa
panduva. Cumo Vigario da Paro
quia, teve no Sargento Lidio sem

pre o leal e siucero amparo quan-
,do dele necessitava, assim levava
dele as mais gréltas recordações.
No final, desejou ao seu 'sucessor
exito em sua missão, a qual ti
nha certeza, não seria dificil, por
quanto não faltava compreensã.o
do bom povo de Papanrluva. A
todos: pois, rlirigiu pa'!avras as

mais carinhosas, Em seguida falou
o Sr. Otavio Hauen, agradecendo
as palavras bondosas do Padre
João à 'sua pe�soa, deseiando-Ihe
felicidades em seu novo campo de
ação, A Srta. Olga Friedrich, em

mui acertada,,, palavras se referiu
á dinamica ação do Padre João
na Paroquia de Papanduva, dese
jando-lhe exito completo em seu

novo cargo. Finalisando falou o .

novo VigllI'io, o Revmo. Padre Ro
berto Reuss, dizendo que procu
raria seguir a orientação segur'a e

acertada imprimida pelo seu an

tecessor na adtninistl'ação da Pa
roquia de Papandllva, .embora 'pe
sados os encargos, mas, com a a

judá de' Deus, tinha certeza de
leva-los a bom termo. Desejava
que as autoridades municipais.�
distritais lhe dessem o "apoio que
jamais negaram ao Revmo. 'Padre
João. e pelô que estava obser"
vando naquele momento, tinha a

certeza de que 1sso tam bem não.
lhe faltaria, pois qu,e muito apre
ciou o gesto das autoridades em

vir à festa de despedi'da do seu

ilustre antecessor.
.

No II1ot:nel1to da despedida, o
Padre. João distribuiu a todos
uma afetiva lembrança.

"Correio do Norte" que sem

pre teye no Padre João Z\=lezny
um sincero amigo, deseja-lhe
exito e, felicidade em seu novo

metier.

Vibra·�ão, e entusiasmo em' Major Vieira
.

"

(conclusão da ultima página)
gração ao Governador Irineu
Bornhausen e a Prefeito Teré
zio Junior.

Durante a sessão de instala
ção falaram diversos oradores
dentre os quais cumpre salientar
os Vereadores Carlos Schramrn,
Agenor Gomes, Sarkis Soares;
Basilio Humenhuck, Silvio Ma
yer, o Prefeito Terezio Junior,
alem de muitos colonos que fi
zeram questão de tomar a pa
lavra para externar o seu con

tentamento, a sua satisfação, o

seu entusiasmo pelo atual Go-
"verno.

O entusiasmo que reinou du- '

rante os trabalhos foi verdadei
ramente indescritivel. A min
gua de espaço deixamos de pu
blicar a noticia _c..

com todos os
detalhes, corno desejaríamos.
"Correio, do Norte" não en

contra palavras para felicitar os
valorosos companheiros do Dis
trito de Major . Vieira. Envia":"
lhes um abraço fraterno de gra
tidão e reconhecimento.

.

Diretório.

Vitor Fernandes de Souza»
Presidente de Honra; Sarkís So
ares, - Presidente; Antonio Ma
ron Becil, 10 VicE--Presidente;
Pedro Allage Filho 2°, Vice-Pre
sidente; Miguel Maron Becil -

1 ° Secretário; Argerniro Rosa,'
2°. Secretário; Vitor Borges; Te
soureiro; Fra ncisco Lucachinski,
Tesoureiro;Odilon Davet,Orador.

Comissão de Propaganda:
Francisco Granza, Paulo Ur

banek, José Maria Furtado Pri
mo, Gregóriu Malicheski, José
Sudoski Filho, Estanislau Su
doski, Simão Maron Becil, An
tonicJ Rodrig11es, Felicio Mala
cóski, Estanislau Malacóski, Car
los Fahter, Gumercindo Simões.
de Oliveira, Univaldo Simões de
Oliveira, Manoel Pereira de Sou
za, Miguél Veiga, Joaquim Gon
çalves Filho, Se'lefredo Voigt,
Marcelino Ruthes, Paulo Luca-

.

_chinski, Paulo Zélpp, Antonio
Becker Sobrinho, José de Oli
veira Franco, Otávio de Olivei
ra Franco, Antonio Corrêa, Jair
Dir,_;cnnabel, Aleixo Zabodovski,
Julio Ut:banek, Eugenio Urb:;l
nek, José Kauva, João Wozcie
chovski, Segmundo Wozciecho
vf'ki; Lídio Ti.,ka, Soter Bossi,
Estefàno Bossi, José Schimin
góski, Zinobre Freitas, Pedro
Damiãó de Deus Bueno Demer
vaI Fahter, Pedro Paulo Ferna'n
des, Joaquim Vieira Simões, A
gostinho G, Vieira Simões, Eu-

.

clides Vieira Simões, Agenor
Cavalheiro, João Maria Cava
lheiro, Paulo Urbanek Sobrinho,
Miguel Santos Sobrinho, ·Edvi
no Galéski, Estefano Lucachins-·
ki., Adão Lucachinski, Vitor Lu
cachinski, Vitor Malacóski, Mi-.
gL!el Bareck, João Ferreira, Es
tanislau Kachimareck, João Ber
naski, AlbinoGonciorovski Leo
poldo Krauss, Fabricio A�tonio
Moreira, Henrique de Barros
To'mais Teodorovitz, Juvenal M:'
dos Santos, Rodolfo') Endler, Mi
guel He,lles, João Barankievicz,
Estanislau Barankievicz, BóIes
lau Lisczkoski, Anibal Diniz
Hercilio Becker, Manoel G. Pin�
to, J111"tino Terres, Jjsé Romão
Vichinéski João üeolindo Becker
Ludovico Piêczarka; Alindo
Schadeck, Antonio de S(,uza
Gustavo Taborda, Damazio Be�
liski, Di.onizir Andronico O"ge
cóski, João Maria Lemos, Mar
cHio.Veiga, Miguel Wogciec;hos
ki, José Staidel, Carlos Marques

Figueiredo, Eugenio Hening, E
mílio Hening, Paulo Hening, Eu
rico Hening, Valter Hening, Ri
cardo Voigt, Rodolfo Hening,
João Ribeiro, IzaltinoT. Cordeí
ro.Líndolfo T,Cordeiro Leopoldo

.

Franck, -: João Franck, José F.
Lessin, Bento Pereira, Joaquim
F. Lessin, Antonio Karvat, Ota
vio Lavandoski, Vitor F. Lavan
doski, João G. Pepes, Paulo Pan
chinhe ck, Januario Panchinhack,
João Sudoski, Francisco Sudos- .

ki, Alberto K'Ügi, Eduardo Vei
g�, Silvestre Kogi, Alfredo Bue
no de Siqueira, Lidio Schablés
ki, Paulo Karvat, Aleixo Karvat,
Antonio Vieira, Estefano Mqiés
kl, João Novack, Adão Novack,
Teodoro Novack, Branisio No
vack, Miguel Boreck, Jacob Ma
zarovicz, Nicolau -Androchevicz,
Felix Rogalski, Francisco Krull,
Benedito Soares do Santos, Li
.dio Adancheski, Silvestre Adan
cheski, Antenor Hack, Lidio Ha
ck Osvaldo M. Correa, Nelson Ba
nack, Juvenal de Barros Franco,
Bernardino Grem, Francisco Be
cker, José Schiminski Estefano
Schiminski, Lourenço Hack, Nar

cizo Leonardo Huthes. Leopoldo
Juugles, Uni valdo Alage, Mareilio
Leite Cardoso, Luiz Grem, Fran
cisco Alves, José Bossi, Vitor A
nhaia, Alfredo Boreck" Antonio
Gonçalves dos Santos. Aloacir Vei
ga, Pedro Veiga, Felicio Schimin
goski,' João Vesolovski, Joaquim
Cavalheiro. Ladislau Schimiugos
ki Filho, Sebastião Costa, Otavio
Costa, Manoel José dá Costa, João
Kichelêski, Antonio Vieczorkievicz,
Ludovico Vieczorkievicz, Sebasti
ão de Oliveira Franco, Fabiano
Malicheski, Verissimo Lemos, To
mé Lemos, José Lemos Segundo,
Antonio "Lisczkoveki. Luiz-do Vá
le, Vicente Kava: Vitor Kichilês
ki, José Kichilêski, Clement.ino
Alves, Jnvenal Alves, Cezario Be
liski, João 'Galéski, Damasio Ma
lacóski, Marcelino Schimingósqui;
Ludovico Muchalüsqui; Pedro di
Barros; Joaquim Krauss; Paulo
Kachimarec; Vitor Mllchalosqui;
Adão LE'mos; José Lemos; Jusé
Alv€s; Alfredo Dalcomuna; Alfre·
do Froeller; Felipe' Schumacher;
Clemeptioo Veiga; Estanislau,Lef
chaqui; Dàmião, DI'J ,stiec; Jnsefat
Estanislati Krisan; Manoel Becher,
Frâncisco Franco de Oliveira; Al
fredo Knopp; AJois Belitzqlli; Bel
miro Alves; Joaquim Ah'es; Os
va Ido Hening; Antonio Liberio dos
Santos; Antonio Sampaio dos San
tos; Adão Adanchesqui; Alberto
Vesolovsqui; Ariastacio Gelinsqui;
Valfrido Veiga; Custodio Teixeif·a
Carlos Boiarsqui; Antonio Vozni
ac; Antonio Karva-t; Joaquim Pa
lhano; Francisco Krauss; E�tanis
l{lu \Vozniac; Antonio We'lolovs
qui Filho; José Kondras; Estanis
lau RogozinsqllÍ; Felicio Boza I'squi
Martins Suclau; João Rogazillsqui;
Antonio Ruthes; Vicente Alves de
'Lima; Romão Schimi'gy�l; Edevi
no Jubainsqui; Vitor Soares; Fran
cisco Müller; Joaquim S. Mendes;
Nei Fernandes LUlz; Vitor .Ama·
ral; José de Oliveira; José KalOi·
nsqui; Sebastião Cordeiro de Paula;
Vicente, Paulitski, josé fgnácio
dos Santos Ludovjco Schica�ski.

,Para seus anuncios?
'

CORREIO 0-0 NORTE

Vende-se
,/

Uma casa de material situ-
ada á -rua Vidal ft,amos_

Ver e tratar na' Casa Pro

gresso, ,com o sr, Eduardo
4x Klod:z;inski.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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At�h�ãdí 5rs. trich�óteSj PrOdutoreSI b..avrador:ês e Ind,d�triàis
A Associação Agro-Avícola Nort�.Cafãrinense, marcou para os dias 5,6 e'7 de Setembro p. futuro, ,a realização da l__a. �XPOSIÇÃO AGRO
AYlCQLA, 1f��ta _çÜ;l.a,de,., ;-:-. Espera esta 8.,ssoçiaçã.<;> o apoio destas nobres e valiosas classes, para que 'seus produtos sejam expostos nas rtferidas datas,
Demais informações e registro-dos .exposítqres, .todos ali, sábados, das 15 ás 16., horas, com p Secretário Sr. Alfredo Garcindo, em �Jl<a residência,

. '

a rua 6 de Dezembro nr. 13, nesta' cidade. '

"'(_- ':<':

o EXPRESSO

". ,- ,- -

�-. ..
" .

Elpresso Sla. CtUz Ltda.
Comunica ao distinto público

'

que já .iniciou
�

suas

viagens diárias entse esta cidade e-Curitiba, eril mo
dêmos' e �onfortavejs micró-onibus, mantendo as'

seguintes escalas e horários:
�

t 1

Saídas de Canoinhas 6,45 horas; Três Barras 7,05;'
Divisa 7,23; Lageado 7,40; São Miguel 'dá Roseira 7,50;
São Mateus 8,15;. Lapa 9,50; Contenda 10,25; Arau-

, cária 10,40; Chegada em Curitiba "li,15 horas.

Saídas de Curitiba 16 horas; Araucária 16.32; Con-
, � , �,

tenda 16,50; Lapa 17,25; São Mateus 19,IO; E;). -Míguél
da Roseira 19,25; Lageado 19,39; Divisa, 19,:52; Três
Barras 20,10 e. Chegada em Canoinhas 20,30 'horas.

Em suas viage�s de ida e

regresso prefir§l �e�pre,.,
..�

.�, r

Biciele,ta
, .

Vende- se uma bicicleta pa-
ra moça;" marca Hermes, em
perfeito estado de conserva·

ção. Tratar nesta" redação.'

Seja económico

.Carteiro
_/e Guardei·Flos
Comunrca a Dlretorla

R.:,gipnal dos, Correio$ e

Teleqrafos, qujE,t acham.
se abertas as inscrições
para as carrefras de car
teir9 e' guárda.-fios�
Melhores informaçõ�s

os interessados poderão
.obter na agencia postal
local.

Para seus. anunciosv
·CORREIO 0'0 NORTE

I J IIDiARIO D,E NOTICIAS"

'I I
o .matutínó de maior. tiragem da

.

I 'apítal 'da República
! 'IA CARETA" ,

A r,gvista mais popular cio Brasil

A venda na "Agência' ,Lotérica",
Praça Lauro Müller

vindos do Rio. por a,vião.
(Contribuição voluntária do "Correio do Norte"

-

em favor da bQ8 imprensa)
-

VENDE-SE
.Fábrtca de Esquadrias com

registro para grande produção
de madeiras beneficiadas,
'r
Tratar com. Estanislan üam

broski, a Rua "Almt. Tarnandaré
1408, Curitiba. y,

,
2x

A Marcenaria de

e faça suas compras na

Casa Ertitd

COH1ft! CASPA,
,;:':'.

, OUEDA DOS CA� t�
�

,

BElOS E DEMAtS t
HECCOES DO

�
. - ��

Satisfeitos' os Cataririehses
com o Goverri� Udcnista ..�

"

o partido Trabalhista .Brasi
leiro '(P.T.E.) obteve, diminuta

votação, não logrando eleger
representante, para o Poder Le-

gislativo. / cargos, desfecharam", tremenda
campanha politica? Lembr-aste,
do Barriga Verde.iarauto do glo
rioso PSD, anunciando- domin
go, após domingo, mais uma es

trondosa vitoria dos pessedistas?
Não te lembras mais, talvez.

Do resultado" porem, estou
certo, jamais esquecer-ás, pois o

glorioso PSD - () invencivel
foi fragorosamente derrotado.

Por ..que? Erro do povo? Elei
torado íncónciente? Por que o

Governo Aderbal- Boabaid foi

Não. Mil vezes não. Foi der-v
rotado porque o governospesse
dista foi vertiginoso, r

á

pido, a

tomicamente lépido em esgotar
os cofres públicos SEM NADA
REALIZAR. �

R I S De uma reserva, de 29 m-ilhões
Na e ojoª"ia uissa de cruzeiros, 'só restou um dé-:

�e Guilnerrng J, A. Souza ficit de �o milhões de cruzeiros,

'V;. S. poderá comprar re':' Será que foi uma demonstra-

logios, bijouterias, ali:' ção de medo? "

Épreciso despertar de ·tua i
anças, aneis em geral, nocêncía e ingenuidade, Albino,
por preços razoaveis pensando que tudo É: Barriga

,

Rua Eugenio de Souza Verde, que tudo é Gráfícs, 'que.
iiiIIII ,_ tudo é P. S D.

.

(COLABORÂÇÃO)

::�:::::::::::::::::::=::::::::::::::::�::�::::::::::::::=:�:::::::::,::!::,::::g:=:::::=:::::::::::::

ii Ba'n(o Ind. e C-om.'éJe,Sta. 'Catarinâ SlAi' iI
!! Matriz: ITAJM Ende�·êço�.telegrafko: � I N C O » �;
ii . I 'Taxas ,de D�po$itos' \,' ii
H CONtHS. DE MfiUltI1EHIO' , ii
i� A Disposição 2%a. a. çom""avlso de 60 dias 4%a. a. ::
ii Limitada 3%8. a.

" " "190 "4%%a, a. ::
:: Particular

\. 40/oa: a. " " " 120 .

"
"

5%a:: a. :;

ii Limitada EspeêiaI4,V2%a. a, P.F8Z0 Fixo :6 mêses 51f2%�. a,. ii
H Prazo Fix'o 12 mêses 6%a. a,,::
ii DEPOSITOS POPULARES 5% - 'RETIRADAS LIVRES !:
:: -,' �

,

;,;. \ ..;::

:: Agencia nesta cidade à Praçá Lauro MüHer, esq. R. Major Vieü':a :i
.• R " x_: II.
..

'6
'

"I" . h '1
••

Ee A rã uma conta no neo 4e pague cQm c eque. i'!!
I!". ,:'

.

r , ••

::::::;:=::�:::::;:::::�:::�:::::::=:=3Sg:::��::�:::::=::=::::�::::::::::::=::::=:::�:==::::::::::::
.. "II' -\

'_"
-

:�'-

O' resultado das eleições rea

lizadas em Ituporanga é teste
munho íncontéste de que-o po
vo" catarinensé, representado pe
las pessoas. alfabetizadas, os elei
tores, está plenamente satisfei
to com o governo udenista.

,I: :., "

'

Procura o jornalista Albino
Budant, no último número de
seu jornal, ofuscar a espleridida
vitória 'alcançada pelo partido
do sr. Irineu Bornhausen, que
conseguiu eleger quatro v-erea

dores, enquanto o P.S.D. elegeu
dois e o P.S.P., um.

", (Jábriel NiedzelSkÍ
,aceita encomenda :'para. qualquer quantidade de -esquadrias

. ,

para portas e janelas - Preços sem concurrencia

Rua 12 de Setembro defronte' á Fábrica de X�xím Ix
-'. �

t

"

',$�t�n��m��m���'��'�������Fin�fi1�&UiniUl&�U��'��&1���� "

� " �r'
'

.' •

m
.. � . Cqrteias. deCóUtd- duplas esirriples m

�.

'm '-ôsém só' üâ afámada marcâ�' '��TRICO�iN'� ",I
: i Indústrias .Reunidas Tri�olin s. A.

E

!
.m w
'ce Rua Tricolin • Caixa Postal, 48 li"one, 150�. T�legr.: "TRICOLIN"

'

m
ae

. CANOINHAS 'S,ANTA CATARINA� m,
m. m
�t;j������··�iS���������a������iS������i!i����'

". ','..
' ,

O defensor do PSD, ao "qual
ele .b'>pomposamente classifica
"GL0RIOSO" diz que o mesmo

foi derrotado porque os eleito.
res foram amedrontados pelos
fiscáis de fazenda, mandados

pelo 'Governo Estadual, em car

fOS oficiais ..
Acha o sr. Albino Budant que

o povo Barriga Verde é medro
so e se deixa intimidar? É:ho
nesta julgar tão- covarde e tor

pemente 0 PClVÓ de nosso' pe
queno mas glorioso Estado sr.

Albino Budant?
';"-'

Os catarinenses e todos os

II brasileiros que residem em San
ta Catarina já deram prOvas dt

I seu he:oismo em campos �e ba-
.

.... m. �__�

ALUMINIO
-

bom e bârato
sempre na

e(L�4 �t,llta

-

talha e provas de que conhe-

ce!p o valor do vo_to secréto:.. ·e
que sabem poder votar nos can
dídatos que bem entenderem,
sem ter-que dar satisfação é""a
'quem quer que seja.

Estamos em plena dernocra
cia e na era .do .voto secreto:

É, preciso achar' o:t1'a descJí
pa para as derrotas. dó GLORI-
'OSO.

'

..

Lembraste, Albino, das glori
osas 'campanhas do' glorioso P.
S,D. nas eleições passadas, 'em
que o então Prefeito Municipal
de nosso, Município, Inspetor
Escolar, Fiscal de Fazenda e de
mais autoridades.vno famoso jeep
abusando da autoridade de seus

lesma?

o LINOERIE ETAM,
J

de fama mundial,
distribuidor exclusivo

CaSa ErlitÇl.

PA»RA ,FERIDASI
E C -2' E MAS

. I

INFLAMAÇOES"
COCEI�NS,
F R I E 1 R :A> $ I'

E 5 P I N H AS" EtC.,I . _.
-
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NilJa Silva baixa Je sua bicicleta; Eleutério Lara Cardoso trans

ferencia caminhão para Anibal Lara Cardoso: José Cruz baixa imposto co-
'

merciante ambulante de gado, Alfredo Wossgrau licença esta belecer
se com Casa Comercial, em Santo Antonio: Alfredo Pinto Tabalipa
exoneração do cargo de Ajudante Operador de Maquinas, padrão Sj
Terezinha de Jesus Romais Silva 90 dias de licença: Ernpreza Ind.
e Com, Fuck L tda certidão de quitação de impostos: Antonio Nico,
lazzi lic. construir prédio de alvenaria, com a área total de 632m2,
conforme planta anexa, em 3 vias, na esquina das ruas Paula Perei-

.t'1

ra e Eugênio de Souza: Ferdinando Fuá de Lima baixa de seu açou

gue e Fábrica de banha: Emilio Aguiar baixa carro de fréte: José
Pilaty baixa carro de lavoura, e transf. carro de lavoura para Augusto
Pilaty: Alipio Corrêa da Silva transf. bicicleta para Igor Rikonenko;
Alvaro, da C. Bompeixe lic. construir depósito de 24"r.n2, ria Estrada
de Fartura: Miguel Kichileski transf. motocicleta para Ludovico Reszko:
Altair Maciel lic. estabelecer se' com engraxataria 'no Bar Perolaj Theo
doro Humenhuk e sua mulher transf. área 1.600m2, datas urbanas,
sitas à Praça Lauro l'\1i11 Íe r, corn casa residencial, casa propria para
comércio e dependencias, pari! o sr. Salim Zatta'r, a quem venderam:
Vitor Tomachitz e sua mulher transf. área 800m2, para João de Pau-
la e Silva: Adauto Allage requer segunda via das cartas de aforamen-
-to nOs. 419 e 420j João [antsch transf. Coupê Chevrolet para Altino I

de Almeida Rocha; Efigênio Budant lic. construir 10m. de cerca de Iimbuia, a rua Paula Pereira: Eugenio Rocha baixa mercador ambu

lante. de armarinhos; E�'igênio' Budant lic
.. para

demolir casa a. r�� Paul.a IPereira para reconstrui-la na R ua GetulIo Vargas: Ilona Tschoke bai '

xa de sua bicicleta, Albino R. Budant 60 dias lic. para tratamento de

Isaude; João Werka lic. construir 20 metros de muro: Theodoro Hu- Exclusivista no Município
menhuk transf, área ele 800m2 a rua Vida I Ramos para dr. Reneau
Cubas: Cristovão Fuck transf. área de 800m2, para Osmário Davet:
Waldemar Stein transf. área de 6.768m2, para-Carlos Guilherme Maerzj
Felicio Schiminkoski - baixa de um caminhão; Nancy Rauen Romais
'exoneração do cargo de professora: Waldemiro Gonchoroski transf. de
sua motocicleta para Martins Manoel de Oliveira: João Ungur e sua

mulher transf área 7.;10m2, para Salim Zattar; Vidal Pereira Alves
transf. contrato firmado com a Prefeitura Municipal, para Mario Gais
sler Cordeiro; Fidélis Carvalho do Prado 60 dias de lic. para tratamento
de saude; Gaspar Wolf baixa cano de lavoura: Nastacia Demetr io
baixa carroça de lavoura: Ana Talachinski transf, carroça para Miguel i

Labas; Alvino Pechebela transf. carroça para Izaias Hass de Souza:
João Fortunato da Silva b.jlixa caminhonete: Miguel Kutiansk i transf.
carroça para Atanásio Bodnarj Inácio Pichibelski transf. bicicleta para
Carlos Glalik; Estanislau Zangi'3ki baixa carroça e bicicleta: Miguel
Iungles baixa de sua bicicle ta: José Schalek baixa carroça de lavoura;
'Narciso Toli lic. demolir casa em Tres Barrasj Abdo Ossaif lic. para
demolir um deposito e construir outro em Tres Barrasj Roberto Todt
baixa carroça de [avoura; Albino Walkoff baixa de sua bicicleta; João
Camargo baixa de seu Botequimj Gertrudes Costa para estabelecer-se
com Botequim; Romão Korchésk i baixa carro de lavoura; i ',onstante
Bertoncellos tranf. charrete para Onório ( .onsulo; (:eslau Jankq .: i bai
xa bicicle i a. Zigmont Wogenha k Iic. estabeler-se com Casa Comercial,
Antpnio Kovalco transf. bicicleta para Eduardo Paulille,' Francisco de
Paula baixa 'carro de lavoura, Osvaldo Correa transf. bicicleta para IErlles�o Waldemar Müll�r, Augusto �tocloska t:a.nsf. bicicleta. �al'a IEstanislau Knoreck, Levino Haak baixa de sua bicicleta, Benom (,oe-'
lho baixa de sua bicicleta, Irmãos Zugmann transf caminhão Che
vrolet para- Tàrcisio Schaeffer, Industr-ia de Madeira Cador Ltda bai
xa de sua serraria, em Paciencia, Tuffi Kalii Spha ir requer' atestado
ele tempo de serviço corno professor municipal, Francisco Eichinger
transf. bicicleta para Francisco Ferreira, João Wunderlich transf. área
800m2, para Edgard Francisco Sansen, Antonia Prestes Mede,iros lic,
estabelecer-se com Casa Comercial, João Gonçalves de Lima Filho
baixa I asa Lomercial, Aloysius José Muhlmétnn transE. área 800m2,
casa de madeira para Juventido e I vanil Lhagas, Artur E. A. Voigt

.

baixa charrete, E. G Novak licc estábelecel'-se com Fábrica de bebi
das AJcoolicas, Olga Maria Friedrich l!aixa bicicleta, Antonio Correa
da Silva frallsf. camii1honete para Werner E. Kellner, Weruer Eu
genio Kellner transE. caminhonete para Antonio Corrêa da Silva,
Eteuolddo Vaz da ,Silva. 1'equer 1,50m2, de terreno no (.:e
mitério MuniciPal; Hmrique Scltmidt transf tÍrea 300m2,
para Antonio Nieolazzi; Ponciano h:rreira lic. estabelecer
se com Botequim,' Otto Hornschuk transf área 20001112,
pdra D{llmir T de Lima e Moria N. dé Lima; Estaciana
A. dos Suntos trans! área 800m2, para João Seleme,' Abrão
Mussi & eia. transf caminhão pura Prudente do Nasci"
'menta; Prurünle do Nascimento trans/. caminhão p(lra A
brão Mussi &. Cia; Henrique Linemann trans! área 400m2 Tratar nesta Redação oupala f'aulo Fischer; Fábrica de Bebidas Oer)' SIA. lic' es:: '

tabelecer .. se como Me.rcador Arnbulante de Bebidas; Antonio. nàs' Indústrias Tricolin.
Nicolozzi 1'{;quer 2a via da carta de afOlainento nO /6 f: A
dolpho Bauer requer 2a via carta aforamento nO 394,' Jodo
Prank eX(J/1erapão do cargo de Proft:�sor} Pedro Kaíchull
baixa ,de sua bicicleta}' José Karvat Iransf de sua carroça
para Boleslou Bundozâk; Gustavo Taborda baixa carro de·

lavara; Féres COU1'Y seja aprovado loteamento seu terreno
da rua Ba1'ão do kio Branco; Constantino M P. Vicente_de
Lima requer dispensa do cargo de operário braçal da Pre
feitura; Cantídio Miranda dispensa cargo operário da Pre::
feitura MuniciPal,' Oerda Stein Loejfln lic construir (asa

residenciaL) à rua Eugenio de Souza, e 11.tn muro de 20metros;
Edgurti Sr;hwolk tmnsf. bicicleta para Sebastião C. Hack;
Tosé Martins de Carvalho exoHeração do cargo de professur,'
José Baltda tronsf. de sua biêicLeta para Edgard Schwol1e,'
Augusto BUlke baixa impostos referentes/ area de 1000m2
terreno suburbano} em virtude de não possuir retf!rida árfla,'

-

Vende-se uma camihhonete
Agusio' Butke .e sua mulher tmnsf área de 160325m2. pas Chevrolet em bom estâdo de
ra Matias Lonim; Basilio Hummhuk & Cia Ltda. lie. de ...

molir e reconstruir casa 1'esidencial 'à rua Vidal Ramos; A-'
doIro Train Iie para reconstruir cllsa residencial a rua Ma
rechal Deodoro; Ludovico Donieluk baixa bicicll'ta; CLau
domiro B. Vieira transf. caminhão, para Teodoro Hüme
nhuk S.A.; Empresa Ind. e Com. Fuck Ltda. trans! cami
nhão {'ord, tipo 1946 para Jrmão� Fuck Ind. e Com. Ltda;
Manoel Martins de Souza e Sila mulher transf. area 1200..
1112 para Aduutilio Munhoz; /oão Witt transf área 1600m2,
para Aloisio Pieczarka ..

GOVER�O �MUNICIPAL
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Acaba de receber novos

figurinos, bem como a

mostras de trajes para
inverno

Vista-se de acordo com
a estaçào, escolhendo

agora o seu traje
de inverno

.João J. Pereira'
Rua Vidal Ramos s/n

Caixa Postal 97 •. Fone 298

CANOINHAS

Um presente
c-ompràdo na

Casa Erlifa
sempre agr:ada

,ATENÇAO
Novamente aberta a com

pra de Xaxim ern tronco.

Paga-se ótimo preço, t::r$
4.0U por metro corrido no

páteo do fábrica.

Bitola,mínima 25 cm.

na ponta mais fina. Me
lhores informações na Fá
brica de Vasos de Xaxim,
a rua 12 de Setembro ou

na Casa VitOl·ia, a rua

Paula Pereira.

VENDE-SE
A maquinária e instala
ções completas de um'

moinho de cereais com
pedras t,rancesa� e 1 can

giqucira, tudo e� perfei
to estado de conservação

e funcionamento.

I
. -

I T·em bom go_sto?
Tome Café S. Tereza
LOUÇAS e mais LOUÇAS

Casa -Erlitana

Preço de OE8Sião

conservação, com diferencial,
caixa de troca e pneus no-'

vos, equipada com diversas
ferramentas. Ver e tratar em
Major Viera com o proprie
tário' sr. Argemiro' Rosa,
ou com o sr, Jacob Selerile

em Canoinhas. . 2x

Usina Metalúrgica Joinville S. A.
JOINVILLE -:- Santa Catarina

-

FABRICANTES DE: Tornos Mecânicos de 'Bancada - Tornos Mecânicoi de
Precisão, tipo pesado - Plàinas Limadoras - Martelos Mecânicos - Máquina de
Furar, de coluna - Ventiladores para forja de ferreiro - Venttladoree Aspira
dores· Bombas de Diafragma - Bombas a Vácuo - Caldeiras e Autoclaves -

Instalações para Olarias - Máquina para cilindrar selas • Chapas para fogões -

Formas para fabricação de tubos de concreto - Engenhos de Serra Horizontal
e Tissot - Tesoura Guilhotina para madeira compensada - Tesoura Guilhotina
para chapas de aço doce - Desfolhadeira para tóros • Afiadeiras Automáticas'·
Moinho Batedor - Furadeiras Rápidas - Máquinas para cortar forragem • Moen
das de Cana e qualquer tipo de Máquinas sob orçamentos e llesenho.

Representante nesta Praça 29xl

J. COrte Rua Vidal Ramos, 33 ' Fone, 125
CANOINHAS - S. CATARINA

Oficina Relâmp,ago
JOÃO FREDERICO SIEMS

CONSERTOS E REFORMAS DE BICICLETAS

Venda de Bicicletas, Peças e Acessórios

Caixa Postal, 93 - (AHOINHAS - Santa Catarina

::::::=::=:=:::=::::::::::::::::�:�::::::::::::::::::::.=::::.:;:::::::::::!::::=:�:::::::::::::::::=::
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u;;; ••
" "
" "

:: CIRURGIÃO DENTISTA ii
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Dr Aroldo Carneiro de Carvalho
AnVOGADO

(Inscrjto na Ordem dos Advogados do Brasil, Secção do
Estado de Santa Catariua, sob no. 360)

Inventários, ,cobranças, .
contratos e outras causas

cíveis e comerciais, Direito industrial e legislação do
trabalho - N aturalisações .

e títulos declaratórios.
Causas Criminais.

Escritório e residencis :

Rua Vidal Ramos Cano,inhas S. C.

Para seu T'RANSPORTE:
SIRVA-SE DE QUEM QUIZER ...

Mas se quizer ser bem servido, sirva-se da

WolFramTransportadora Ltda.
CANOINHAS

F. Schmidt, _ s/n
Fone - 112

SÃO PAULO

C. Cam,pos, 27,2

Fone - 9"'66-55

Servimos bem para servir sempre

DR. � SAULO CARVALHO
Advogado

Escritorio e residencia
Rua Coronel Albuquerque s/n - Fone 205

Canoinhas S. Catarina

r D�. G�NTIL BORGES FILHO I
, I Formado' pela FaCUlda: dt;M�di!in�d?Universidade de Porto

IAlegre - Ex-Oficial Médicro da Aeronáutica' - Prática
,nos Hospitais de Porto Alegre

Cirurgia � Clíniça Geral -- Tr'ataínentQ pré-nupcial e

pré:natal -- Especializado em doenças, de crianças

I", Consultório ,anexo à Farmácia Machadó - Residência à
Rua Cél. Albuquerque - Fone 288 - CajÍoillhas ',- S. Catarina

..a. .a ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ano 7 - CANOINHAS - S. Catarina, 13 de Junho de 1953· N.258

Vibração e entusiasmo
em Major Vieira

A União .Dernocratica Nacio
nal de Major Vieira, deu sem

duvida, a nota politica do ano

com a instalação do seu Sub
Diretório Distrital que reuniu
elementos da maior expressão
politica no próspero Distrito.

A cinco do corrente teve lu
gar a historica reunião. Ao ar li
vre, reunidas mais de quatro
centas pessoas; inclusive homens
que até o ultimo pleito haviam
militado no PSD e no PTB, foi
reorganizado o Sub-Direto rio

. cuja constituição publicamos a

baixo e que veio materializar
verdadeira "Frente Única" de

�poio ao atual Governo.
Vitor Fernandes de Souza,

Sarkis Soares e Antonio Maron
Becil, alem de homens da têm
pera de um Pedro Allage, dos
Davét, dos Borges, integram es

se verdadeiro baluarte da UDN
no Estado. Não haverá, talvez
em toda Santa Catarina, úm
nucleo eleitoral da UDN da pu
jança e solidez desse agora cons

tituido em Major Vieira, Quasi
todo o antigo Diretorio do PSD,
homens de bem que reconhe
cem o trabalho e a dedicação
de lrineu Bornhausen E' BEne
dito Terézio de Carvalho Junior,
homens que tiveram oportuni
dade de escolher comparando o

Governo de ontem é o Gover
no de hoje, está incluido na pu
jante Frente Unica objetivando
o progresso de Canoinhas e' de
Santa Catarina.

'

Os homens do interior, como
demonstraram 05 de Major Vi
eira, estão fartos de politicallia.
Querem realizações - escolas,
estradas, máquinas agrícolas, se·
mentes, adubos, estímulo à pro
dução. Porisso estão com o Go
verno da UDN que lhes tem
dado tudo isto. E o exemplo de
Major Vieira vai frutificar. Será
imitado em muitos outros pon
tos do interior de Canoinhas.

Ao povo não interessa que
mande esse ou aquele Partido.
Ao povo interessam realizações
não ·promessas.· E-(') atual Go
verno tem merecido o apoio po
pular e há de merece-lo até o

fim porque Se preocupa, prin
cipalmente, com os problemas
do homem do interior.

Foi, sem duvida, um espetá
culo inesquecivel esse

�

da reor

ganização do Sub-Diretorio de

Major Vieira. Verdadeira consa-
'""

(Conclue na terceira página)

Em 1. de Julho
o inicio do recolhimento
das cédulas do padrão

mil réis
A partir de 1 o. de julho vin

douro será iniciado o recolhi-:
mento das cédulas do padrão
mil réis ainda em circulação,
em todo o país.
A data do inicio do recolhi

mento foi fixada para l ". de
julho, caso não haja prorroga
ção por determinação da Caixa
de Amortização.

CONVITE
A SOCIEDADE MUSI

CAL TUPY, convida seus

associados e Exmas. F�
milias, bem corno aos Srs.
sócios das Sociedades Be
neficenteOperaria e Erval,
para o Baile a Caipira que
fará realizar hoje nos Sa
lões Haensch e Bechel.
\

Notar- As mesas pode-
rão ser reservadas no local.

A Diretoria

CONVITE
A. Confraria de Nossa Senhora

, de Fátima convida os parentes e

amigos de sua associada

JOAQUIN A NUNES

para assistirem a missa que será
rezada por sua alma no proximo

. dia 18 de Junho. na Igreja Matriz
desta cidade ás 7,30 horas.

EDITAL
Edmundo Floriano Rutkoski,

escrivão de Paz de Paula Pe
reira, Comarca de Canoínhas,
Santa Catarina.

Faço .sa bel' que pretendem
casar-se: Oliveira Ferreira dos
Santos' e Julia Silveira Padllha.
Ele, solteiro, lavrador, residente
em Rio da Areia, onde é natu
ral, nascido hOS 6 de junho de
1929, filho ilegítimo de Maria
Rocha. Ela, solteira, doméstica,
natural e residente neste Distri
to, nascida em l: de julho de
1933, filha legitima de Julio
Padtlha dos Sa'11toB e Julta Pa
dilha Silveira dos Santos.

Quem souber de algum im

pedimento, deve acusa-lo' na
forma da lei.

P. Pereira, 15 de maio de 1953

Edmundo Floriano Rutkoski
Escrivão

.

A Ppnte iiôbre O Rio Itajaí - Vista lateral

I.
•

�

IndustriaisHolandeses em Cancinhas
Depois de cincoenta e sete

dias de viagem num veleiro, a
portaram em Paranaguá, Esta
do do Paraná os Srs. Bruinjé
Gijsbert, Joseph de Mulder, Wil

ly, "Tony e Hans Gijsbert, os

primeiros acompanhado:" de suas

excelentíssimas . senhoras, dis

posto" a fixar residência no

Brasil, dele fazendo a sua se

gunda patria.
Vindos da Holanda, a heróica

Patria da Rainha Guilhermina,
.

trazem os melhores propósitos
de engrandecer o Brasil com o

trabalho peculiar ao seu povo,
com o denodo e a dedicação
caracteristicos da sua gente,

. Tendo adquirido, em Canoi
.

nhas, uma grande áre a de ter

ras, projetam instalar aqui gran-
P,recisa-se
A Funilaria do sr. Antó

nio Dias precisa de um ofi
cial funileiro e um encana

dor, com urgencia. 3x

des industrias de beneficiamen
to de madeira, explorar a agri
cultura e a pecuária.

-calização dessa importante in
dustria nas proximidades da ci
dade de Canoinhas.

Trouxeram no mesmo veleiro O sr. Bruinjé Gijsbert ainda
e fizeram embarcar para Ca- não decidiu sôbre a localização
noinhas, por Estrada de Ferro, da industria, mostrando- se ineli
maquinário industrial já chega- nado pela cidade de Canoinhas.
do à nossa terra em seis vagões. �

Registramos á chegada dos

À manhã de quinta feira, o industriais 'holandezes como a

Prefeito Terézio Junior, acorri- contecimento da maior sígnífí
panhado do Vereador Carlos cação para o nosso progresso
Schramm e do jornalista Aroldo esperando que empós à instala

Carvalho: vísttou..os industriais ção dessas primeiras famílias,
'holandezes retribuindo a visita novas levas de imigrantes ho

que enteríorrnente recebera na landezes venham se localizar

Prefeitura, ocasião em que ofe- em Canoinhas.

receu-Ihes a colaboração do Go
verno Municipal ao mesmo tem
po em que insistia sôbre a 10-

O Governo do Sr. Terézio Ju-

.

Nós da UON nada tememos.

Topamos qualquer discussão. em

qualquer terreno. Preparem-s- os

que tiverem "rabo de palha" ..

nior deve envidar os maiores
. esforços no sentido de entender
se com as- autoridades consula
res da Holanda afim de estabe
lecer um plano de localização
'desse precioso material humano

Em Setembro em nosso município. ,

Bôas vindas aos nossos ami

gos da Holanda!

»:

a primeira extração da
Loteria de Sta. Catarina

Flplis., 3 (Agencial Nacional) -

Encontram-se nesta Capital des
de alguns dias, os srs. Ottoni
Ar regr.i e Ernani Kremer, dire
tores da Loteria do Estado de
Santa Catarina, que obedece a

um plano que favorece o con-'

tribuinte, como nos salientaram.

Em palestra com a reporta
gem, aludidos senhores adianta-

..

rarn que dia 3 de setembro dar-"
se-á a primeira extração, sendc

que neste mês de junho inicia
ram-Se a venda de bilhetes.

Cada bilhete inteiro será ven

dido pela importância de seten
ta cruzeiros.

Renda da Festa em bene
fício da Capela de Nossa
Senhora de Fátima, rea

lizada em -Sereia, no dia
17 de Maio de 1953:

Pontes de ontem, ...
(Conclnsão da primeira página)

ja vista o Grupo Escolar de Pa
panduva. O começo de encontro

de pedra construido à margem di
reita do Tirnbó e que custou qua-'
si TREZENTOS CONTOS.Bruto

,Despeza
Total Liquido

9.535,40
4.787,30
4.748,10

A Comissão

����������������.��������
�

� b
�

� .·Oouquet elu �
� �
� <Baile guanino =. 9ncunuite �
� E' com incarculave satisfação que o BUQUÊ cunfir- �
$ ma otra veiz de novo o incunvite que man Jô escrevê �
� no jornal' Barriga Verde prás sociadade aqui das Canoi- �.
� nha prá mór de festejá tudo junto o casorio do Simpri- �
!--,,_y. cio nas salas das danças do Crube Canoinhense, lá p'ro m

� dia 20 deste meis. �
��

Os cunvidado e os anarfabeto que não leram o íor- W.!
....M ná da semana passada, não se esqueçam de aprontá as �

� mior fatióta propria pressa festa p'rá não si invergonhá �
� no meio da -suciadade. Vanceis carece mostrá que tamem ,�
� sabim se divirti, que tamem sabim dançá os chote e IlS �
� mazurka i principarmente as quadria. �
� Queremo apervení tamem que se as atemosf'ér a tivé �.
!--,,_y. muinto variada e não dé p'rá mandá buscá as gaita stra- �.� gera da Lapa, temo que dançá cas gaita ne cionar daqui �
m mermo mais isso inté é bão, pro menos mostramo que �

� perferimo nossa gE'nte.-Meceis não se esqueça que é prui �
� vida cumparecê arruado cas pistola i facão- puis o unico �
� que pode andá armado é o inspetô pra mantê as arde. �
� Intão não fartem pessoal' que a farra vai sê grossa, �.
� não vai fartá cumisaima i bibida íscuida. �
� Até o dia 20 se Deus quisé, i agardicido. � ,

� DIRETORIO DO BUQUÊ CRUBE �
� . BESERVAÇAO: Nhô Tufi avisa que pros finorio que �.
� não quisé sentá no chão, despois do dia 15 ele póde ven- '�
� dê banco iscuido por trinta miréis junto cá meza. �
�������������������������.

CiDeTeatroVera Cruz
APRESENTA

,

HOJE - ás 20 horas

O Sentenciado
com Glen Ford

Final da série

Guardas da Costa, Alerta
IMP. ATE' 14 ANOS

x x x

Sempre que nos honrar com

sua preferencia exija e guar
de o Talão de suas compras.

. Quando COMPLETAR Cr$
1.500,00, troque-os em nossa

caixa por um cupon gratuito
"LAR FELIZ" --

x x x

Domingo em Matinée ás 14 horas

Renegados do Deserto
Far-West

Final da série

Gu�rdas da Costà, Alerta
CENSURA LIVRE

DOMfNGO:- r\'s 17 horas

Ray Milland e_Hedy Larnarr no
.mais .luxuçso e movimentado

far-west da época

O Vale da Ambição
,em Technicolúr

CENSURA LIVRE

CASA .ERLITA
GRATIS

x x x x

DOMINGO e SeguDda,Feira
A's 20 horas - REPR1SE

.

;
,

IMP. ATE' 14 ANOS
x x x

3a. e 4a. feira:- A's 20 horas

Sessão Pão- Duro Distribuimos a cada freguês que c0-E?prar PAKCE
LADAMNETE mercadôrias no. valor àe Cr$ 1.500,00,
um cupon numerado gratuito "LAR FELIZ" para

concorrer ao sorteio no dia 23 de Dezembro
de 1953 pela Loteria Federal.

.0 Caçador de Espiões
cf Willard Pal'ker e AudreyLong

IMP. A TE' 14' ANOS
·x x x

5a. e 611. feira:- Nos 20 horas., '

Reis de Um'
Mund.o ,Selvagem I

Filme natural, filmado �m

plena selva africana
IMP. ATE' 14 ANOS

Oferecemos aos nossos ami

gos e freguêses sem aumen

tar os preços de venda a 0-

, portunidade de ganhar 1 CA
DILLAC por intermedio' dos

,Cupões Gratuitos numerados
= "LAR FELIZ"

Pará dia 21 de Júnho, teremos' o maior Filme Nacional
FILME CAMPEÃO DE· BILHETERIAS ...

o CANGACEIRO
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